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MEMBRO DA

António Marcelo,

aposentado,

54 anos

Gosto. Cada vez está

mais bonita, mas deve-

riam iluminar outras zo-

nas da cidade.

António Ramos,

professor,

51 anos

Não gosto, nem desgos-

to. Na atual conjuntura

económica, provavel-

mente será a ilumina-

ção adequada, que não

leva certamente o bri-

lho de outrora aos por-

tugueses.

Gilberto Martins,

arquiteto,

36 anos

Gosto da iluminação de

Natal, por nos envolver

no espírito desta qua-

dra e estimular a festa

da família.

Gosta da

iluminação

de Natal

de Castelo

Branco?

Porquê?

Inquérito

INFORMAÇÃO

Os turistas que visitam Castelo Branco já não necessitam de an-

dar de mapa na mão, para descobrir a cidade. Tudo, porque em

vários pontos foram colocados mapas da cidade, que além de

obviamente identificarem as ruas, também apresentam os prin-

cipais locais a visitar. Pelourinho não pode deixar de reparar

neste novo mobiliário urbano, que além de ser útil, também se

destaca pelo design.

Joaquim Martins

- Adeus MADIBA!  O acontecimento incontornável da semana

é Nelson Mandela. Os olhos e os ouvidos do mundo  estiveram

e vão continuar focados na África do Sul.

 Morreu um homem invulgar -  “o último libertador do sécu-

lo XX” como se lhe referiu Obama – e a maioria dos  líderes mun-

diais quiseram prestar-lhe uma última homenagem.

Sobre o Homem e a sua Acão libertadora já tanto foi dito

que eu não saberia acrescentar nada nem encontrar as palavras

adequadas para falar dele. Limitar-me-ei a registar a  minha

admiração e respeito. É para mim claro, que a Humanidade fi-

cou mais pobre, pois perdeu uma das suas referências mais

impressivas; perdeu um homem que doou a sua vida às causas

em que acreditava; perdeu um homem que aprendeu a supe-

rar-se e a perdoar; perdeu um homem bom que, pelos seus ges-

tos,  fez milagres que espantaram o mundo .

A Humanidade perdeu o herói fundador da África do Sul

plurirracial, o líder mais inspirador das últimas décadas, o polí-

tico mais desconcertante que se assumiu como “humilde ser-

vidor da povo” e ensinou que só o perdão e a compaixão são

capazes de garantir a Paz e permitir os caminhos do progresso.

Foi um profeta exemplar, cujo coragem e serenidade permane-

cerá e continuará a alimentar a esperança dos oprimidos e dos

injustiçados.

Os testemunhos que pudemos ler, ao longo da semana deram

conta da grandeza do homem e do político. O seu legado é único e

património da humanidade. A sua humildade, discernimento e visão

politica serão sempre uma referência . O seu sorriso bom e sereno vai

continuar connosco a lembrar-nos que o ódio e  a vingança são atitu-

des indignas que só geram violência e opressão. Só o perdão e a re-

conciliação libertam e conduzem à paz!

Mandela mostrou em vida como é possível superar os ódios e a

violência para construir algo maior: um mundo onde caibam todas as

cores e credos e onde a defesa da dignidade humana e do bem co-

mum sejam valores incontestados. Curiosamente, na sua morte já

conseguiu o milagre do primeiro aperto de mão entre o presidente

Americano e o presidente de Cuba! É bom sinal ! O carisma de

Mandela está vivo. Obrigado Madiba!
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As luzinhas já tremeluzem, animam vitrinas e ruas… É o Natal,

festa de luz. Sacos, caixas, laços, muitos laços simples, dobra-

dos e complicados, alguns artísticos, espalham-se pelas casas.

A atenção prestada ao papel e fitas tem que se lhe diga, claro.

Uma boa prenda merece um invólucro a condizer. Problema é

quando as expectativas criadas pelo embrulho saem goradas

e apetece ficarmo-nos pelos pacotes.

Se há crianças, ensaiam-se esconderijos possíveis para as

ofertas até à noite de Consoada, momento em que o Pai Natal

entra na história. Quem resiste ao senhor bonacheirão trajado

de vermelho, de barrete estranho e longas barbas brancas? Afi-

nal, num transporte puxado por renas simpáticas, vem

carregadinho de brinquedos para petizes de todo o mundo…

Sabe tão bem acreditar e esperar que, primeiro, os filhos e

depois os netos se deixem seduzir pelo avô bem-disposto, ale-

gre, disponível…

Os tempos mudaram, mas a personagem foi bem escolhida

e o Pai Natal mantém-se atualíssimo. O busílis da questão está

nas prendas que os pirralhos pedem. Antigamente era fácil; as

últimas bonecas da coleção para meninas, com os respetivos

ademanes, carrinhos e garagens para os cachopos, mais uns

legos, uns mecanos… Entendiam-se bem os pedidos, orais ou

por cartas, dos mais novos. Mesmo quando as bonecas passa-

ram a ter nome, bastava ir a uma vitrina e identificar o desejo

das miúdas. Entre os livros, depois do Capuchinho, Gata

Borralheira e Branca de Neve… com séculos de existência,

introduziam-se outros contos, os da moda, sem faltarem os tra-

dicionais índios e cowboys para os rapazes.

Acresce que, quer as ilustrações dos livros, quer as bone-

cas, as personagens de filmes, ou outros artefactos de

brincar…ou eram canonicamente bonitos ou feios. Pouco cri-

ativos? Pois, seriam. Mas a volta que deram ao texto foi tão ex-

cessiva que escolher um presente para um neto implica, das

duas, uma: não sabe ou detesta o que oferece; faz uma forma-

ção ad hoc para entender o mundo dos brinquedos atuais.

Perguntar o que a garotada quer, não resolve. A resposta

vem numa linguagem atamancada e inidentificável. O rol in-

clui: Ninjas, Pokemons, Invizimals, Naruto, Sonic, Heavy Rain,

Monster qualquer coisa… E há nomes ainda mais complexos,

imemorizáveis, e criaturas que evoluem e desevoluem… Feios

como só eles, graças ao artista que os cria, não se parecem com

nada… de agradável. Também algaraviam tu cá, tu lá sobre

tablets, google, face book, you tube, bluetooth, chats…

Neste universo, há ainda que atender a Nintendos, Play

Stations 2, 3, 4… Os jogos assemelham-se todos, exigem uma

Estava a iniciar esta crónica quando fui surpreendida com a no-

tícia da morte de Nelson Mandela. Surpreendida talvez não seja

a palavra correcta, pois há muito que se sabia que a sua saúde era

bastante precária, mas aquele choque da notícia, isso eu senti, e

dei comigo a pensar e a reflectir sobre a vida deste homem.

Li em tempos um texto que me ficou na memória, e comecei a

relacioná-lo com o meu pensamento sobre a vida do homem que

acabava de partir. Passo a citar:

“A vitória sobre as dificuldades é a grande descoberta do ho-

mem a respeito de si mesmo. A felicidade não foi prometida ao

homem como dádiva. Ela é, essencialmente, uma conquista. Mas,

para se chegar lá é preciso lutar, transpor muitos obstáculos, ser

obstinado, ter paciência e esperar”.

A obstinação, a paciência, a espera e, diria eu, até o perdão,

foram as armas fundamentais para as vitórias do povo da África

do Sul, conseguidas através do seu principal mentor, Madiba.

O seu exemplo e a história da sua vida, bem podem ser um lin-

do conto de Natal.

Ouvimos e recebemos inúmeras mensagens de Natal, todas

elas pedindo e desejando Paz, Amor, Fraternidade.

Vivemos na era do imediato. Os avanços tecnológicos facili-

tam este imediatismo e por isso, não possuímos as qualidades da

paciência e da espera tão facilitadoras da capacidade de ultrapas-

sar ou vencer os obstáculos.

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

PRENDAS DE NATAL ATUAIS E OS AVÓS

NELSON MANDELA

“
 “A vitória sobre

as dificuldades

é a grande descoberta

do homem a respeito

de si mesmo.

A felicidade não

foi prometida

ao homem como

dádiva. Ela é,

essencialmente,

uma conquista

coordenação motora que só eles têm, só eles têm…

Ouço e pasmo: Não posso parar! Já tenho pouca vida! Es-

pera!

Ou: Se paro agora, perco o jogo, tenho de voltar ao prin-

cípio. Não trouxe o memory card!

O jogo vale mais que qualquer conversa, e os pequenos fi-

cam mudos, tudo é seca, se não houver uma maquineta de

permeio. Ferrados em computadores e quejandos, vibram,

emocionam-se, gritam, saltam nas cadeiras, jogam horas e

horas a fio… como se não houvesse amanhã. A sopa arrefece?

O arroz perde a graça?… No princípio e no fim é o jogo.

Ou seja: um avô que dava uma prenda de alma aberta e

com o prazer de ver a alegria dos garotos, agora perde a primei-

ra parte. A alegria salvou-se. Esmaeceu o outro lado da oferta.

Pessimista? Talvez. Eu bem leio pedagogos que dissertam en-

tusiasmados sobre as vantagens, para o desenvolvimento das

crianças e jovens, dos videogames. Podem ser explorados pe-

dagogicamente, claro, valorizar a produção de saberes,

desenvolver habilidades, valores e atitudes.

Mas os videogames escolares ou que servem

as aprendizagens… quem os usa com a pai-

xão que os outros provocam? Acresce que en-

gordam tanto, mexem-se tão pouco!

E ri quando, há dias, me mostraram uma

ilustração de um matrimónio

modernérrimo. É uma caricatura,

quase uma anedota. Ele e ela es-

tão frente ao computador. O pa-

dre casa-os e, de acordo com os

tempos atuais, expressa: Decla-

ro-vos marido e mulher até que

o face book vos separe.

É certo que as actuais condições de vida a que a crise nos

obriga não ajudam a ter esta compreensão.

Mas Natal é também concórdia, e é esperança.

São estes os meus desejos natalícios para todos os leitores do

Jornal “Gazeta do Interior”, extensivos a todos os colaboradores,

administração e funcionários.
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 OCORRÊNCIAS

Procura-se

No dia 8 de Dezembro
por volta das 16h30m
desapareceu esta ca-
dela, no Bairro Ribeiro
das Perdizes. Chama-
se Íris e encontra-se
com chip.

Tem apenas 3 meses
de idade e é cinzenta.

Agradeço a quem a ti-
ver ou souber do para-
deiro dela, que me
contacte para o núme-
ro 961 186 583 ou 925
755 467.

Damos recompensa!
Obrigado

José Manuel Alves

A colisão entre dois veículos

ligeiros e um trator agrícola re-

gistada quinta-feira, na Estra-

da Nacional 18 (EN 18), Souto

Alto, junto ao Cruzamento do

Ferro, no Concelho da Covi-

lhã, originou um morto e um

ferido ligeiro.

O acidente ocorreu às

17h17 e no local estiveram os

bombeiros, com quatro viatu-

EM CASTELO BRANCO E NA COVILHÃ

Acidentes provocam

dois mortos

ras e 11 elementos, o Instituto

Nacional de Emergência Mé-

dica (INEM), com uma viatura

e dois elementos, e a GNR,

com também com uma viatura

e dois elementos.

No dia seguinte, sexta-fei-

ra, ás 17h56, a colisão entre dois

ligeiros de passageiros, na Es-

trada Nacional 352 (EN 352),

Póvoa de Rio de Moinhos, Cas-

telo Branco, originou um mor-

to, um ferido grave e um ferido

leve.

No local estiveram os bom-

beiros, com cinco viaturas e 13

elementos, o Instituto Nacio-

nal de Emergência Médica

(INEM), com uma viatura e

dois elementos, e a GNR, com

também com uma viatura e

dois elementos.

NO ANTIGO IP2 JUNTO AO FRATEL

Homem tenta

homicídio

e suicida-se

Há suspeitas

de crime mas

até ao momento

não houve

respostas, por

parte das

autoridades

Um homem de 57 anos, natu-

ral do Concelho da Covilhã,

foi encontrado morto com fe-

rimentos de bala, no antigo IP

2, próximo do Fratel, Conce-

lho de Vila Velha de Ródão, na

passada quarta-feira, dia 4.

O alerta foi dado cerca

das nove horas, por uma pes-

soa que se encontrava nas

imediações, quando ouviu

uma mulher gritar por socor-

ro, avançou o major Brito, do

Comando Distrital da Guar-

da Nacional Republicana

(GNR) de Castelo Branco.

A mulher, de 42 anos,

natural do Concelho de Bel-

monte, apresentava feri-

mentos graves e foi transpor-

tada para o Hospital Amato

Lusitano (HAL), de Castelo

Branco.

A GNR desconhece as cir-

cunstâncias do sucedido,

mas “suspeita de crime” e,

por isso, a Polícia Judiciária

(PJ) de Coimbra foi chamada

ao local.

Ao que tudo indica o ho-

mem disparou sobre a mu-

lher e suicidou-se.

Furtadas máquinas

agrícolas no valor

de 22 mil euros

A GNR de Teixoso registou, no

passado dia 2 de dezembro,

na Freguesia de Orjais, um

crime de furto de uma má-

quina agrícola e de uma má-

quina de pressão, cujo valor

ascende aos 22 mil euros.

No mesmo dia, em Vila

Velha de Ródão, na Freguesia

de Vilas Ruivas, foram furta-

das diversas alfaias agrícolas

de uma propriedade privada,

avaliadas em seis mil euros.

Ainda no dia 2 de dezem-

bro, na Freguesia de Capi-

nha, Fundão, foi furtado do

interior de um veículo auto-

móvel, um computador de

bordo. Os danos verificados

na viatura e o furto do com-

putador de bordo rondam os

três mil euros.

No dia 3 de dezembro, na

Freguesia de Póvoa de Rio de

Moinhos, furtaram de uma

propriedade agrícola diversas

alfaias agrícolas, no valor de

3.980 euros.

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da Guarda Nacio-

nal Republicana (GNR) regis-

tou, no período compreendido

entre 2 de dezembro e 8 de de-

zembro, 29 crimes contra as

pessoas, dos quais cinco foram

contra a integridade física,

GNR regista seis crimes

por violência doméstica

quatro por ameaça e coação,

dois contra a honra, seis por vi-

olência doméstica, um por bur-

la e 11 não tipificados.

No mesmo período, foram

ainda registados 48 crimes

contra o património e 17 crimes

contra a vida em sociedade.

GNR deteve

10 pessoas

A Guarda Nacional Republi-

cana (GNR) de Castelo Bran-

co efetuou 10 detenções en-

tre os dias 2 e 8 de dezembro,

das quais sete são relativas a

condução sob o efeito do

álcool, em que foram regis-

tadas taxas de álcool no

sangue entre 1,33 gramas/

litro e os 2,39 gramas/litro,

duas detenções por manda-

do judicial e uma por deso-

bediência.

A GNR do Fundão registou,

no passado dia 4 de dezem-

bro, um furto numa residên-

cia, na Freguesia de Alcon-

gosta, de diversos objetos

pessoais em ouro e dinheiro,

cujo valor ascende aos 5.206

euros.

No mesmo dia, em Cas-

telo Branco, foram furtados

do interior de uma residên-

cia um saxofone e um trom-

pete, avaliados em 1.550

euros.

No dia 5 de dezembro,

em Tortosendo, desconhe-

cidos furtaram do interior

de uma residência diverso

equipamento de som, cujo

valor ascende aos três mil

euros.

Residências

na mira dos

larápios
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ENCERRAMENTO DOS SAP DE IDANHA E OLEIROS NA ORIGEM DA DEMISSÃO DO PRESIDENTE DO CONSELHO CONSULTIVO DA ULS

Castel-Branco da Silveira acusa

Vieira Pires de desconsideração

Carlos Castela

O presidente do Conselho

Consultivo da Unidade Local

de Saúde (ULS) de Castelo

Branco apresentou a sua de-

missão do cargo.

João Castel-Branco da Sil-

veira considera que o órgão a

que presidia “foi desconside-

rado” e “menorizados os seus

membros” no processo que le-

vou ao encerramento das ur-

gências nos Serviços de Aten-

dimento Permanente (SAP) de

Idanha-a-Nova e de Oleiros.

Numa carta enviada no pas-

sado dia 5 de dezembro, ao pre-

sidente do Conselho de Admi-

nistração da ULS de Castelo

Branco, Vieira Pires, Castel-

Branco da Silveira solicita que

seja pedida a cessação de fun-

ções ao ministro da Saúde,

Paulo Macedo, por considerar

que “foram ofendidas compe-

tências reconhecidas” do ór-

gão a que presidia em todo o

processo.

Castel-Branco da

Silveira demitiu-se

da presidência

do Conselho

Consultivo da ULS

de Castelo Branco

O médico refere ainda que

tomou conhecimento, via Im-

prensa regional, de uma decisão

que “afeta gravemente a presta-

ção de cuidados à comunidade

abrangida pela ULS”.

Castel-Branco da Silveira re-

fere ainda na carta a que Gazeta

do Interior teve acesso, que “não

foram esgotados todos os recur-

sos possíveis na ajuda à tomada

de decisão” e sublinha que o

Conselho Consultivo da ULS de

Castelo Branco não foi sequer

ouvido, “conforme a legislação

aconselharia”.

O presidente demissioná-

rio dirige-se ainda a Vieira Pires

e diz que “não desconhece

que a decisão de encerramen-

to dos SAP, nos concelhos em

causa, fere gravemente, por

razões estritamente económi-

cas, pessoas, que residem a

O presidente da Câmara

de Castelo Branco, Luís

Correia, foi eleito represen-

tante das autarquias lo-

cais, no Conselho Econó-

mico e Social (CES), num

ato que decorreu dia 2 des-

te mês, na Comissão de

Coordenação e Desenvolvi-

mento Regional do Centro

(CCDRC), em Coimbra.

Luís Correia afirma que

esta é “uma eleição muito

congratulada, em termos

pessoais e do Concelho de

Castelo Branco”.

CONSELHO ECONÓMICO E SOCIAL

Luís Correia eleito

representante das autarquias locais

O autarca salienta que vai

estar “por dentro de estudos

importantíssimos do CES”, o

que considera que lhe vai per-

mitir perceber de “uma forma

mais correta os problemas que

se levantam em termos econó-

micos e sociais”, para concluir

que, assim, terá “maior consci-

ência, quando é necessário re-

solver questões nessas áreas”.

Recorde-se que o CES é

um órgão de caráter consulti-

vo, fazendo parte das suas

competências a procura de

posições concertadas no domí-

nio das políticas económica e

social, bem como a participa-

ção na elaboração dos planos

nacionais de desenvolvimento

económico e social.

Além disso também tem o

dever de se pronunciar sobre

os grandes projetos e opções

nacionais nas matérias econó-

mica e social, antes de aprova-

das pelo Governo, bem como a

missão de acompanhar os rela-

tórios de execução, de forma a

avaliar qual o grau de realiza-

ção efetiva.

AT

ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Natal já chegou a Castelo

Branco. Ao final da tarde de

sexta-feira a iluminação nata-

lícia, que nos vai acompanhar

até ao próximo ano, acendeu e

a cidade ganhou, desde logo,

outro aspeto. E, claro está, ou-

tro espírito, porque com a

aproximação do Natal a esma-

gadora maioria das pessoas

deixa para trás os problemas e

fica mais alegre e otimista.

Na iluminação de Natal da

capital de Distrito, o que mais

se destaca, sem margem para

dúvidas, são a grande árvore

no centro da cidade e as mui-

tas árvores, que depois de per-

derem as folhas, ganharam

agora centenas de luzes que

as fazem brilhar.

Mas, e nunca é demais

dizê-lo, há outros aspetos im-

portantes a ter em considera-

ção. Tal como tem acontecido

nos últimos anos, esta é uma

decoração poupadinha, ami-

ga do ambiente, uma vez que

se recorre a leds. Mas não só,

também é poupadinha, por-

que a Câmara, desde há al-

guns anos, optou por ser ela a

comprar a iluminação, caben-

do aos seus funcionários a ta-

refa de a instalar, o que, claro

está, custa menos dinheiro

aos cofres da autarquia e, ob-

viamente, a todos nós.

Com iluminação e com as

pessoas já na azáfama da com-

pra das prendas, agora só falta

mesmo o Pai Natal, com o seu

trenó puxado pelas renas carre-

gado de presentes.

Uma chegada que em Cas-

telo Branco está anunciada

para sexta-feira, mas sem trenó

e sem renas, uma vez que os

presentes serão transportados

numa carrinha Volkswagen,

uma conhecida Pão de Forma,

que vai andar pelas ruas da ci-

dade, fruto de uma parceria en-

tre a Câmara e a Associação Co-

mercial, Industrial e Serviços de

Castelo Branco, Idanha-a-Nova

e Vila Velha de Ródão (ACICB).

Parceria que incluirá mui-

tas outras iniciativas, como uma

Feira de Natal, para que os albi-

castrenses e quem visita a cida-

de, esqueça pelo menos por al-

gum tempo, a crise e fique

contagiado pela alegria e boa

disposição do senhor de fato

vermelho e longa barba branca.

distâncias muito próximas da

centena de quilómetros da ur-

gência mais próxima”.

João Castel-Branco da Silvei-

ra era presidente do Conselho

Consultivo, cargo para o qual ti-

nha sido nomeado pela tutela

em 15 de março de 2011.

O Conselho Consultivo da

ULS de Castelo Branco é com-

posto por sete elementos repre-

sentativos da comunidade.

Neste momento, ainda se

aguarda a indigitação de dois

desses elementos, represen-

tantes das NUTs III, uma vez

que após as eleições Autárqui-

cas de setembro, os ex-presi-

dentes das câmaras de Castelo

Branco, Joaquim Morão e de

Oleiros, José Marques, deixaram

de integrar o Conselho Consul-

tivo. Contudo e até ao momen-

to ainda não têm substitutos.

O Conselho Consultivo da ULS de Castelo Branco não foi ouvido no processo de decisão de encerramento

dos SAP de Idanha-a-Nova e Oleiros
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Os órgãos sociais do Centro

de Dia de S. Sebastião, de So-

bral do Campo, para o triénio

2014/2016, foram empossa-

dos numa cerimónia realizada

dia 7 deste mês, concluindo

assim o processo iniciado

com as eleições realizadas dia

30 de novembro

A cerimónia de tomada

de posse contou com a

presença do presidente da

Câmara de Castelo Branco,

Luís Correia, do vice-presi-

dente, Arnaldo Brás, e do

vereador Jorge Pio, bem

como do elenco da União de

Freguesias do Ninho do Açor

e Sobral do Campo, para

O Café O Escondidinho, situa-

do na Quinta Pires Marques,

em Castelo Branco, tem vindo

a ser um ponto de convívio en-

tre os residentes desta zona de

Castelo Branco e até da região.

Neste este espaço têm de-

corrido vários eventos, entre os

quais, a tradicional sardinha-

da, festa da cerveja, noites de

fado e maratona de sueca,

A nova loja Opticália no Fórum

Castelo Branco foi, inaugura-

da, sexta-feira, pelo presidente

da Câmara de Castelo Branco,

Luís Correia. Pautada por um

grande dinamismo e orientada

para a satisfação dos seus cli-

entes, a Opticália e a sua equi-

pa destacam-se desde logo

não só pelo design e funciona-

lidade do espaço e pelo servi-

ço de excelência, como tam-

bém pela oferta ímpar de

óculos de marcas de moda ex-

clusivas como a Mango, Pepe

Jeans, Pull&Bear, Amichi, El

Caballo e Pocoyo.

Da mesma forma, a nova

loja compromete-se a apresen-

tar campanhas de óculos mo-

dernos e de marca com preços

transparentes e inigualáveis no

mercado. Atualmente, e até fi-

nal do ano, tem várias campa-

nhas a decorrer, sendo de real-

çar a promoção de dois óculos

de marca com lentes incluídas

por 99 euros.

Diogo Botelho venceu as elei-

ções para Comissão Política

Concelhia do CDS-PP de Cas-

telo Branco, realizadas dia 7

deste mês.

A lista vencedora integra

ainda António José Pires (vice-

presidente), Cátia Vinagre

(secretária), e Francisco Oli-

veira Martins, Marcelino Oli-

veira, José Valente Pires e Car-

los Folgado, como Vogais.

Para a Mesa do Plenário

Concelhio foram eleitos, Ma-

ria Celeste Capelo (presiden-

te), Maria Clara Moreira (vice-

presidente) e Carlos Gui-

lherme Pinto (secretário).

Como Delegados à As-

sembleia Distrital foram elei-

tos Francisco Oliveira Martins,

SOBRAL DO CAMPO

Centro de Dia

de S. Sebastião tem novos

corpos sociais

A cerimónia

da posse dos

novos dirigentes

contou com

a presença

do presidente

da Câmara

de Castelo Branco

Inaugurada a Loja Opticália

no Forum Castelo Branco

Por outro lado, e porque a

responsabilidade social é um

dos valores trabalhados pela

Opticália, a nova loja no Fo-

rum Castelo Branco, em parce-

ria com o Lions Clubes de Por-

tugal, está a realizar o Projeto

Saúde Visual Lions, uma ação

de apoio social, que envolve

crianças carenciadas em idade

escolar no Distrito de Castelo

Branco e que conta com a

aprovação dos ministérios da

Saúde e da Educação.

Neste projeto, e de forma

gratuita, a Opticália Forum

Castelo Branco realiza os

rastreios a crianças de dife-

rentes escolas do Distrito,

garantindo posteriormente o

seu acompanhamento na

loja. O interesse é dar a o-

portunidade das crianças

corrigirem os seus problemas

visuais e consequentemente

melhorarem o seu aproveita-

mento escolar.

além de inúmeros utentes e

associados da Instituição.

Nos corpos gerentes agora

empossados, Joaquim Neto,

Rui Manuel Proença e José

Teodoro são, respetivamen-

te, os presidentes da Assem-

bleia-Geral, Conselho Fiscal

e Direção.

A tomada de posse foi an-

tecedida de um lanche e a ani-

mação também marcou pre-

sença, com a atuação dos

Cavaquinhos Sempre Frescos,

sendo que a festa continuou

pela tarde dentro.

Café O Escondidinho

é local de encontro

de vários eventos

para além da organização de

uma passeio de motorizadas e

um convívio de pesca.

As sextas-feiras são desti-

nadas às Noites Loucas, sempre

do agrado dos clientes e ami-

gos do Escondidinho.

O último evento foi um

magusto, bastante animado

musicalmente.

JMA

Diogo Botelho vence

eleições para

a Concelhia do CDS/PP

José Valente Pires e António

José Pires.

Após as eleições Diogo

Botelho reafirmou os princi-

pais objetivos para os dois

anos de mandato que agora

inicia, entre os quais de conta

“aumentar o envolvimento

dos atuais militantes na vida

ativa da Concelhia e do Con-

celho; aproximar a estrutura

da população albicastrense,

procurando assim, um cresci-

mento sustentado em ações,

que façam do CDS local, um

pólo de união de ideias e de

esforços”, de modo a existir

“uma Concelhia capaz de in-

tervir positivamente em todos

os eixos da sociedade, em be-

nefício de todos.”

O Orfeão de Castelo Branco or-

ganiza, domingo, a partir das 16

horas, na Igreja do Valongo, em

Castelo Branco, um encontro de

coros, que constitui o tradicional

Concerto de Natal.

O espectáculo, para além do

Orfeão de Castelo Branco, conta

com a presença do Orfeão Poli-

Orfeão de Castelo Branco

organiza encontro de coros

fónico de Mortágua e de Coro

Juvenil do Conservatório Regio-

nal de Castelo Branco, constitu-

ído por cerca de 70 crianças.

A entrada para o concerto

é paga com um bem alimentar

que reverte a favor da Cáritas

Diocesana.

JMA

Luís Correia na abertura da nova loja do Forum de Castelo Branco

Luís Correia saudando o novos corpos dirigentes

O lanche de convívio marcou a tomada de posse dos novos órgãos sociais
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O Instituto Politécnico de Caste-

lo Branco (IPCB) foi distinguido,

sexta-feira, em Coimbra, pela

Comissão Diretiva do Mais Cen-

tro, durante uma sessão pública

de apresentação dos resultados

Mais Centro 2013.

Além do balanço da aplica-

ção dos fundos comunitários de

2007 a 2013, decorreu também a

entrega de Prémios de Reco-

nhecimento Mais Centro, onde o

Politécnico foi distinguido pelo

facto da instituição de Ensino

Superior albicastrense ter sido a

entidade do Sistema Científico e

Tecnológico da região Centro,

com a maior taxa de execução a

31 de outubro de 2013.

A Escola Superior Agrária (ESA)

de Castelo Branco comemorou,

quinta-feira, o 30º aniversário. O

cerimónia decorreu, no auditório

da instituição, sendo antecedida

da inauguração da galeria dos

ex-dirigentes do estabelecimento

de ensino.

Celestino Almeida, diretor da

ESA, manifestou a sua enorme

satisfação e orgulho pela institui-

ção que dirige. “Ao longo dos

anos, testemunhei bons exem-

plos prestados à Escola, que fo-

ram momentos de felicidade,

que apenas revelaram gratidão”,

afirmou emocionado.

Lembrando a atual situação

de crise que o País atravessa, Ce-

lestino Almeida, apelou a todos

aqueles que estão envolvidos

neste projeto, para que nunca

baixem os braços. “As condições

adversas que sentimos, nunca

irão deixar de ser motivação para

continuarmos a ser úteis. Po-

dem-nos cortar muita coisa, mas

não cortarão o pensamento e a

esperança naquilo a que esta-

mos dispostos todos os dias a

construir”.

Por sua vez, Arnaldo Brás,

vice-presidente da Câmara de

A ex-ministra da Educação do

Governo de José Sócrates, Ma-

ria de Lurdes Rodrigues, esteve

sexta-feira, em Castelo Branco,

onde participou no Ciclo de

Colóquios Políticas e Práticas

Educativas no Século XXI, uma

iniciativa promovida pelo Ins-

tituto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB),  que decorreu

no auditório da Escola Superi-

or de Educação (ESE).

A ex-ministra sublinhou

que na década de 90 do século

passado se fizeram campa-

nhas contra o trabalho infantil

em Portugal, que serviram

para afirmar “a escola como

um espaço de eleição para a

educação das crianças e jo-

vens” e acrescentou que a

ideia dominante das políticas

educativas do século passa-

do, “foi precisamente esta

ideia de escolaridade obriga-

tória, da necessidade de tra-

zer para a escola todas as cri-

anças e jovens”.

Para este século, Maria de

Lurdes Rodrigues diz que a

“ideia passa por concretizar a

escolaridade obrigatória”, por-

que a realidade demonstra que

“esse objetivo ficou muito

aquém de ser atingido”.

No caso de Portugal, a ex-

ministra sublinha que existe

uma percentagem muito ele-

vada de jovens que fazem um

longo percurso na escola, mas

que acabam por não concluir

com êxito a escolaridade bási-

POLITÉCNICO PROMOVE CICLO DE COLÓQUIOS

Taxa de escolarização

mais do que duplicou

em 20 anos

ca obrigatória. “Saem para o

mundo do trabalho sem ter um

diploma”, refere.

Maria de Lurdes Rodrigues

referiu ainda que o problema

que atualmente as escolas en-

frentam passa pela aproximação

dos conceitos de escolaridade e

escolarização e recordou que em

Portugal, “20 por cento dos alu-

nos não cumpre a escolarida-

de obrigatória”.

Por seu turno, o também

ex-ministro da Educação do

Governo de Durão Barroso,

David Justino, preferiu entrar-

se nos resultados do PISA

2012, resultados esses que não

surgiram de forma isolada.

O ex-ministro explicou que

atualmente em Portugal, “te-

mos uma população mais es-

colarizada” o que no seu en-

tender tem influência nos

resultados conseguidos que

são “sustentados”.

“Há duas décadas a esco-

larização média da população

era de pouco mais de quatro

anos e meio. A taxa de escola-

rização mais do que dupli-

cou”, refere.

Por outro lado, David Justi-

no realça o facto de num espa-

ço temporal relativamente

curto no que diz respeito à

educação, Portugal ter conse-

guido obter “mais quantidade

e mais qualidade”, uma situa-

ção que segundo o ex-minis-

tro, “raramente acontece”.

CC

INSTITUIÇÃO DE ENINO SUPERIOR ATINGIU TAXA DE EXECUÇÃO DE 100 POR CENTO

Politécnico com Prémio

de Reconhecimento

O Centro de

Investigação em

zoonoses da ESA

garantiu o Prémio

do Programa

Mais Centro

Refira-se que o Politécnico

atingiu uma taxa de execução de

100 por cento, sendo ainda de

salientar que ocorreu dentro dos

prazos e dentro das condições

previstas. Esta taxa de execução

diz respeito ao Centro de Inves-

tigação em Zoonoses, localizado

na Escola Superior Agrária (ESA),

de Castelo Branco, e inaugurado

pelo ministro da Educação e Ci-

ência, Nuno Crato, a 21 de maio

deste ano.

De salientar que o Sistema

Científico e Tecnológico é com-

posto por universidades, institu-

tos politécnicos, centros de in-

vestigação e desenvolvimento,

laboratórios associados, labora-

tórios de Estado, instituições pri-

vadas sem fins lucrativos que

tenham como objeto principal

atividades de C&T, empresas

desde que inseridas em redes

temáticas, em projetos de par-

cerias internacionais ou de valo-

rização do conhecimento cientí-

fico e tecnológico ou em projetos

liderados por instituições de

I&D, instituições públicas e pri-

vadas, sem fins lucrativos, que

desenvolvam, promovam ou

participem em atividades de in-

vestigação científica ou de edu-

cação e cultura científica e tec-

nológica.

ESTABELECIMENTO DE ENSINO COMEMORA 30 ANOS

Escola Agrária preparada

para os desafios do futuro

Castelo Branco, vincou que três

décadas ao serviço do ensino na

cidade e na região, representam

muito tempo, pelo que a ESA

deve estar preparada para as difi-

culdades que se aproximam, re-

solvendo os seus problemas. “Po-

dem continuar a contar com o

apoio da autarquia, para que o

prestígio e o progresso da institui-

ção se mantenham sempre vivo”,

garantiu o autarca.

A concluir as intervenções,

Carlos Maia, presidente do Insti-

tuto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB), afinou pelo mes-

mo diapasão, confirmando que,

“apesar das dificuldades que to-

dos conhecem, a instituição tem

um vasto leque de pessoas que

trabalham e estudam, fatores

que contribuem para o seu en-

grandecimento, reconhecido a

nível nacional e internacional”,

realçou.

“Sabemos que os momen-

tos são difíceis, mas temos a

força necessária, para enfren-

tar todos os desafios, pelo que a

esperança num futuro melhor

se manterá sempre viva, fator

catalizador para manter o pres-

tígio da ESA, que teve ao longo

destes 30 anos e que irá manter

no futuro”, assegurou o presi-

dente do Politécnico.

Durante a cerimónia, assis-

tiu-se ao testemunho de antigos

alunos, que recordaram com

saudade e emoção, os “bons mo-

mentos” que viveram na sua Es-

cola Superior Agrária de Castelo

Branco. “Foram anos inesquecí-

veis”, frisaram.

JMA

A Orquestra Sinfónica da Escola

Superior de Artes Aplicadas

(ESART) de Castelo Branco reali-

za, no fim de semana, dois con-

certos de Natal.

Sábado, a partir das 21h30,

a Sé Concatedral de Castelo

Branco, recebe o primeiro con-

certo, enquanto o segundo se

realiza domingo, a partir das 16

horas, na Igreja da Misericórdia

de Buarcos, na Figueira da Foz.

Nos dois espetáculos serão

apresentadas obras de Mussor-

Orquestra Sinfónica

da ESART apresenta

concertos de Natal

gsky, Noite no monte calvo; Stra-

vinsky, Sinfonia para sopros; e

Tchaikovsky, Sinfonia nº 4.

A direção da Orquestra Sin-

fónica da ESART estará a cargo

do maestro Rui Pinheiro que, re-

centemente, terminou um con-

trato de dois anos como maestro

associado da Orquestra Sinfóni-

ca de Bournemouth, no Reino

Unido, onde dirigiu diversos con-

certos, nomeadamente o Hall of

Fame e as celebrações do Jubi-

leu da Rainha Elisabeth II.

Carlos Maia, presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco

A foto de família no 30º aniversário da Escola Superior Agrária
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada
oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de
emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal
“Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente em Porta-
legre: Jornalista Estagiário (m/f). Deverá possuir Licenciatura em Co-
municação Social ou Ciências da Comunicação; Conhecimento de edição
de vídeo / multimédia e na realização de reportagens vídeo / edição de
imagem.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Electromecâni-
co (m/f). Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na função (obriga-
tório), formação na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica ou Electro-
mecânica e conhecimentos consolidados em pneumática e automação.
- Recruta para empresa sua cliente, em Portalegre: Podologista (m/f).
Deverá possuir licenciatura em Podologia e experiência anterior com pato-
logias relacionadas com a diabetes e tiróide (requisito obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial (m/
f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e
elevado gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha (m/f)
com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons conhecimen-
tos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Picheleiros
(m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons conheci-
mentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe de
Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpintei-
ros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obriga-
tório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Operador
(a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e
métodos de construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programador
de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3 anos de
experiência de programação em Torno CNC, em programação (FANUC 18i
e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para a
Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfermagem
e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Can-
tina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Res-
taurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons co-
nhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir experi-
ência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de Fran-
cês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e Mé-
dicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecânicos
de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons conhecimen-
tos de inglês.
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Formação Modular Certificada
Direito aplicado às empresas – algumas especificidades

Objectivos
Identificar contratos comerciais especiais.
Reconhecer legislação de protecção à propriedade industrial.
Identificar processos de recuperação e de insolvência de empresas.
Conteúdos
·  Contratos comerciais especiais
   - O contrato de agência
   - O contrato de concessão
   - O contrato de franquia (franchising)
   - O contrato de leasing

·  Propriedade industrial
   - Protecção das empresas
   - Propriedade industrial
   - Direito da Concorrência

· Insolvência
   - Processos de recuperação
   - Processos de insolvência

Destinatários
A Formação é dirigida a profissionais activos associados da ACICB que,
pretendam aperfeiçoar/actualizar os conhecimentos nas respectivas áreas
de formação, com habilitação escolar entre o 9º ano e o 12º ano.
Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas acções
permitem, ainda, às empresas o cumprimento da obrigação legal, de
proporcionar aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas de formação
anual, de acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código do tra-
balho.

Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da
ACICB, em horário pós-laboral 20,00h – 23,00h, com início previsto a
13 de Janeiro de 2014.

Inscrições
ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco, Ida-
nha-a-Nova e Vila Velha de Ródão
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:geral@acicb.pt

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha
Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A
MOTOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

OUTROS MONTADORES DE ISOLAMENTO
Refª 588147714 – Tempo Completo – Castelo Branco

ARQUITECTO
Refª 588196314 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉC. DE VENDAS
Refª 588222314 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588226141 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉC. DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588228081 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª 588228693 – Tempo Completo – Castelo Branco

SERVENTE – CONST. CIVIL E OBRAS PÚBLICAS
Refª 588237817 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588237979 – Tempo Completo – Castelo Branco

VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA FECHADA
ANÚNCIO

Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1304 de 11/12/2013

Tribunal Judicial de Castelo Branco
3º Juízo
Proc. nº 1675/12.3TBCTB - Insolvência de P. Singular
Insolventes: Luís Miguel Marinho Barbosa Magalhães -
N.I.F: 181.802.635
Isabel Mateus Lopes Mendes - N.I.F: 127.110.291

António José Matos Loureiro, designado Administrador da
Insolvência nos autos acima identificados;
FAZ SABER:
Que se encontra designado o dia 19 de Dezembro de 2013, pelas
11:00 H, para se proceder à abertura de propostas de compra, apre-
sentadas em carta fechada e que sejam entregues pelos eventuais
interessados até à hora designada para a referida abertura e que
visem a aquisição do(s) bem(ns) que seguidamente se identifica(m):

Bem Imóvel
Fracção autónoma designada pela letra “L”, correspondente ao quin-
to andar direito, destinado a habitação, do prédio urbano em regime
de propriedade horizontal, situado na Avenida Cidade de Zhuai, Lote
184, na freguesia de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz
sob o artigo 12893 da mesma freguesia.
Termos e Condições da Venda a Realizar:
1. Modalidade da Venda: A venda será realizada através de ne-
gociação particular, através da apresentação de propostas de com-
pra em carta fechada.
2. Preço Mínimo de Venda: 175.000,00 ¤ (Cento e Setenta e
Cinco Mil Euros)
3. Entrega da Proposta: Os Interessados deverão entregar as
propostas no escritório do Dr. António José Matos Loureiro, sito à
Rua de Olivença / Edifício Topázio - Sala 405, em Coimbra (CP: 3000
- 306), até às 18 horas do dia 18 de Dezembro de 2013, ou em alter-
nativa, poderão ainda ser entregues entre as 10:30 H e as 11:00 H,
do dia 19 de Dezembro, no local designado para a respectiva abertu-
ra e à frente melhor identificado.
4. Abertura da Proposta: As propostas serão abertas pelo Admi-
nistrador da Insolvência, ou por pessoa por ele credenciada para o
efeito, na Sala dos Advogados do Tribunal Judicial de Castelo Bran-
co, na presença de qualquer interessado, advertindo-se desde já,
que caso exista mais do que uma propostas de igual valor, os res-
pectivos proponentes que se encontrem presentes ou representa-
dos, serão de imediato convidados a licitarem entre si.
5. Apresentação da Proposta de Compra: A proposta deverá
ser inserida em sobrescrito fechado, o qual deverá referir:

“Proposta de Compra - Processo n.º 1.675/12.3TBCTB”
6. Conteúdo da Proposta de Compra: Da proposta deverá constar:
a)O nome ou denominação social (no caso de ser uma sociedade),
morada, número do cartão do cidadão do proponente (no caso do
proponente ser uma pessoa singular), número de identificação fis-
cal, telefone e fax;
b)O valor da proposta em Euros (por extenso).
Nota: A proposta apresentada e o preço indicado não poderão ficar
sujeitos a qualquer condição e/ou reserva;
c)Cheque emitido à ordem de; “Massa Insolvente de Luís Miguel Barbosa
Magalhães”, no valor correspondente a 15,00% do valor da propos-
ta apresentada.
d)A assinatura do proponente ou do(s) legal(is) representante(s) do
Proponente;
7. Critério Para a Escolha da Proposta Vencedora: A proposta
vencedora será aquela que apresentar o maior valor de compra, desde
que esse valor seja superior ao preço mínimo de venda fixado, con-
tudo reservando-se o Administrador de Insolvência no direito de a re-
cusar caso a proposta não respeite os demais requisitos da venda.
8. Pagamento Integral do Preço Proposto: O remanescente do
preço proposto (85%), será liquidado no acto da celebração da es-
critura publica de compra e venda, através de cheque bancário, ou
visado, passado à ordem de; “Massa Insolvente de Luís Miguel Barbosa
Magalhães”, a qual será realizada no prazo máximo de 45 dias a contar
da data que se encontra designada para a abertura de propostas.
9. Informação Adicional: A visita ao imóvel está sujeita a marca-
ção prévia, a qual deverá ser efectuada, através dos telefones: 239
837 558 / 925 327 715, na pessoa do Sr. Nuno Pires.

O Administrador de Insolvência
António José Matos Loureiro

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de nove de Dezembro de dois mil e
treze, lavrada a folhas seis e seguintes, do respectivo Livro de Notas
para Escrituras Diversas número Cento e Sessenta, do Cartório Notarial,
sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo
Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

JOAQUIM JERÓNIMO RAMOS e mulher ANA DA ANUNCIAÇÃO
JERÓNIMO DE OLIVEIRA, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, naturais da freguesia de Lardosa, concelho de Castelo Branco,
onde residem na Rua do Prado, nº 30 - Vale da Torre, NIFs 209 941
880 e 202 095 665, rectificaram a escritura lavrada no dia oito de
Novembro de dois mil e treze a folhas trinta e cinco e seguintes do
Livro de Notas número Cento e Cinquenta e Nove, deste Cartório Notarial,
no sentido de passa a constar que são donos e legítimos possuido-
res de um sétimo do prédio rústico, sito em Prado, na freguesia
de Lardosa, concelho de Castelo Branco, que se compõe por horta,
figueiras, olival e cultura arvense em olival, com a área de cinco mil e
oitocentos metros quadrados, a confrontar do norte e sul com Rua
Pública, nascente com Herdeiros de Joaquim dos Santos Eusébio,
António José Domingos Eusébio, Maria de Fátima Vicente Penedo
Roberto, Heitor Manoel Frazão Lopes, Albertina Mendes Roberto de
Oliveira e herança de Luís Sequeira Roberto e do poente com António
Manuel Matos, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 96 secção D,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de sessenta e sete euros
e noventa cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, nove de Dezembro de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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Luís Correia foi reeleito presi-

dente da Comissão Política

Concelhia de Castelo Branco do

Partido Socialista (PS), para os

próximos quatro anos, nas elei-

ções realizadas sexta-feira. Um

A Delegação de Castelo Bran-

co da Cruz Vermelha Portu-

guesa vai realizar, dias 16 e 20

deste mês, a entrega de ca-

bazes de Natal, às famílias

referenciadas pelo Serviço So-

cial da instituição.

A Delegação adianta que

as famílias são compostas, es-

sencialmente, por pessoas de-

sempregadas de longa dura-

ção com filhos, em situação de

O Museu Francisco Tavares

Proença Júnior, de Castelo

Branco, está a dinamizar uma

série de atividades.

Uma delas é uma feira de

Natal intitulada O Museu é

uma prenda, que decorre até

dia 12 de janeiro do próximo

ano.

De destacar, também, são

as Férias no Museu, que têm

início dia 16 deste mês e se pro-

longam até dia 3 de janeiro do

próximo ano, com o Serviço

Educativo do Museu a dinami-

zar as oficinas pedagógicas:

Boas Festas (expressão plásti-

ca), E assim nasce um Presépio

(reciclagem), O meu livro de

receitas (ilustração), Sons de

A AJUP, Associação Juvenil Os

Perdigotos, inaugurou sábado

a sede, que se localiza na Rua

Comandante Filipe Trajano

Vieira da Rocha, junto ao Cam-

po da Feira (Mercado), em

Castelo Branco.

A inauguração do novo es-

paço ficou marcada pela aber-

tura de uma exposição de foto-

grafia com obras da autoria de

António Supico, Carlos Matos,

Nuno B., José Costa, J Barroso e

Elisa Correia.

Na mostra, que está pa-

tente até dia 15 de janeiro do

próximo ano, podendo ser visi-

tada todos os dias úteis das 15

às 18 horas, de acordo com a

Associação “a variedade de te-

mas, a diferente forma de ver o

mundo, as opções cromáticas,

parecem indiciar fortes diver-

Cruz Vermelha entrega

cabazes de Natal

vulnerabilidade social.

Acrescenta que a entrega

destes cabazes de Natal “não

seria possível sem o apoio in-

condicional do Continente –

Modelo de Castelo Branco,

Intermarché de Castelo Bran-

co, Banco Alimentar e Quinta

da Dança – Hotelaria e Ani-

mação Turística, Lda., que nos

doaram os bens que compõem

os cabazes natalícios”.

Museu Tavares Proença

dinamiza atividades

SERVIÇO PERMANENTE

FUNERAIS, TRASLADAÇÕES PARA TODO O PAÍS E ESTRANGEIRO

Deseja a todos os leitores
um Feliz Natal

e Próspero Ano Novo

Rua Dr. Hermano, n.º3-A 6000-213 Castelo Branco

Telef.: 272 322 534 / Telm.: 965 834 973

ELEIÇÕES NO PS

Luís Correia reeleito

presidente da Concelhia

Só surgiu

uma lista

concorrente

à liderança

concelhia

do Partido

Socialista

ato eleitoral em que votaram 60

por cento dos militantes, com a

lista encabeçada por Luís Cor-

reia a arrecadar 97 por cento dos

votos, sendo que na votação se

registaram ainda quatro votos

em branco e um nulo.

A Concelhia liderada por

Luís Correia continua a inte-

grar Arnaldo Brás, Carlos Ca-

sal, Leopoldo Martins, Francis-

co Pombo Lopes, Hortense

Martins, Maria José Batista,

Paula Custódio Reis e José

Lagiosa, havendo a salientar a

entrada de um novo elemento,

Jorge Neves.

NA QUINTA PIRES MARQUES

Perdigotos inauguram

sede com exposição

sidades artísticas. Porém exis-

te um denominador comum: a

linguagem universal da foto-

grafia que, enquanto arte de

transformar o efémero em eter-

no, imortaliza pessoas, lugares,

factos, que passados ou desa-

parecidos continuarão a viver e

a existir ali, numa simples fo-

lha de papel”.

A exposição, no entanto,

é a primeira iniciativa que a

nova sede acolhe, uma vez

que com este novo espaço a

Associação avança que estão

delineadas “outras iniciati-

vas que visam proporcionar

aos residentes da Pires Mar-

ques e da cidade, atividades

de índole cultural, artística,

lazer e de apoio social, de

modo a que a zona da Pires

Marques saia do marasmo

em que tem vivido, para pas-

sar a ter vida própria e passe

a fazer parte da agenda dos

principais acontecimentos

que marcam a vida das ci-

dades”.

O presidente da Comissão Política do PS

A abertura da exposição fotográfica foi muito concorrida

Natal (expressão musical),

Cantar o Natal (expressão mu-

sical), Origami de Natal (ex-

pressão plástica), A árvore dos

desejos (escrita criativa e ex-

pressão plástica), Faz de conta

(expressão dramática), Do pa-

pel sai som (expressão musi-

cal), O meu calendário (ilustra-

ção), Charadas e companhia

(expressão dramática), Uma

história sai da sacola! (escrita

criativa), À descoberta do ano

novo chinês (expressão plásti-

ca) e Chapéus há muitos! (ex-

pressão plástica).

Entretanto, dias 13 e 15

deste mês o Museu também

dinamiza a atividade Bebidas

com história: o chocolate.
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O auditório da Escola Superior

de Tecnologia (EST) de Castelo

Branco, no âmbito do primeiro

ciclo de conferências realizado

como resultado do protocolo

entre o Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB) e o Labo-

ratório Nacional de Engenharia

Civil (LNEC), acolheu dia 26 de

novembro, a quinta e última

conferência, subordinada ao

tema Segurança Laboral nos Tra-

balhos de Engenharia Civil.

António Batista e João An-

O encontro Pequenos Rumi-

nantes – que aspetos melhorar,

que decorreu dia 28 de no-

vembro, na Escola Superior

Agrária (ESA) de Castelo Bran-

co, reuniu mais de 250 produ-

tores de ovinos e caprinos, téc-

nicos de campo, dirigentes

associativos, estudantes e do-

centes/investigadores prove-

nientes de várias regiões de

Portugal e Espanha.

A iniciativa teve como ob-

jetivo debater as novas tecno-

logias aplicadas à criação de

pequenos ruminantes enca-

rando, sobretudo, os aspetos a

O Agrupamento de Escolas de

Vila Velha de Ródão, por inicia-

tiva da sua representante na

Comissão de Proteção de Cri-

anças e Jovens (CPCJ), Anabe-

la Santos, realizou com os 3º e

4º anos a atividade de anima-

ção de leitura intitulada Uma

Aventura na Terra dos Direi-

tos, de Paula Guimarães, no

passado dia 15 de novembro,

na sua Biblioteca.

Na iniciativa, que teve

Dress/code é a exposição de fo-

tografia e produção de moda,

com trabalhos da autoria de

alunos da Escola Superior de

Artes Aplicadas (ESART), de

Castelo Branco, que está pa-

tente até dia 8 de janeiro do

Antigos alunos da Escola

de Cebolais de Cima

organizam jantar convívio

Os antigos alunos da Escola

Primária de Cebolais de

Cima, que nasceram entre

1970 e 1973, organizaram

dia 30 de novembro, um jan-

tar convívio, em que tam-

bém participaram os profes-

sores.

O encontro, que se reali-

zou pela primeira vez, resul-

tou da iniciativa dos antigos

alunos Ana Lúcia, Hélder

Correia e João Camilo.

Os organizadores fazem

um balanço positivo do jan-

tar convívio e realçam que “é

de louvar estas iniciativas,

pois é raro reviver velhos tem-

pos e conviver com antigos

colegas de escola”.

Alunos da ESART

mostram moda

nos antigos CTT

próximo ano, no antigo edifício

dos CTT, no Largo da Sé, em

Castelo Branco.

Na mostra podem ser

apreciadas fotografias relacio-

nadas com a produção de

moda e draping.

ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIA

Segurança Laboral nos

Trabalhos de Engenharia

O ciclo de

confnerências foi

possível dado

o protocolo com

o Labotarório

Nacional de

Engenharia Civil

dré, ambos do LNEC, apresenta-

ram, respetivamente, as comu-

nicações Estruturas metálicas

desmontáveis temporárias e Es-

truturas temporárias de apoio

à Construção.

Por seu lado, Francisco Lu-

cas e Arlindo Cabrito, ambos da

EST, apresentaram, respetiva-

mente, comunicações sobre Es-

cavações em valas e trincheiras

e Outra perspetiva sobre o DL

nº273/2003. A organização sali-

enta que a conferência contou

com a presença de “praticamen-

te todo o corpo inspetivo da Au-

toridade para as Condições de

Trabalho (ACT) da Delegação

de Castelo Branco, o que revela

bem a grande atualidade e perti-

nência não só do tema em deba-

te como de todo o ciclo que ago-

ra foi concretizado”.

Acrescenta que “um dos

objetivos do ciclo de conferênci-

as era abordar temas de grande

atualidade e pertinência, com

interesse especial para empre-

sas, autarquias, entidades pú-

blicas, projetistas, donos de obra

e fiscalização, bem como para

profissionais e estudantes de

engenharia”, pelo que no ciclo

de cinco conferências foram

apresentados estudos técnico-

científicos inovadores, de in-

vestigação aplicada, dirigidos

sobretudo ao meio empresarial

ao mesmo tempo que se pre-

tendeu dinamizar sinergias, em

termos de I&D, entre o Politéc-

nico e o LNEC.

Escola de Ródão assinala Convenção

dos Direitos da Crianças

como objetivo assinalar o 24º

aniversário da Convenção dos

Direitos da Crianças, comemo-

rado a 20 de novembro, os alu-

nos assistiram a uma leitura

dramatizada da obra que deu

nome à atividade e exploraram

com as personagens da história

conceitos inerentes aos seus

direitos, como o respeito, o ca-

rinho, o amor, o bem-estar, a

família, a saúde, a casa, a esco-

la… que ilustraram individual-

mente, no final, com vista à

produção de um cartaz de gru-

po que evidenciou a partici-

pação e empenho de todos.

Esta atividade contou com

a colaboração da animadora

Dulce Santana, demonstran-

do-se mais uma vez que o en-

volvimento da comunidade

nas atividades do Agrupamen-

to constitui sempre uma mais-

valia na defesa do bem-estar e

enriquecimento da criança.

Encontro sobre pequenos ruminantes

junta mais de 250 participantes

melhorar na higiene, reprodu-

ção, gestão, alimentação bem

como as implicações da nova

Política Agrícola Comum

(PAC). Matéria em que os par-

ticipantes foram informados

que o sistema de Pagamentos

Diretos aos Produtores (PD)

previstos na nova PAC será

mais equitativo, prevendo-se

aumentos para o setor ovino e

caprino.

Na sessão de abertura do

encontro foi realçada a impor-

tância e o interesse que a agri-

cultura volta a ter no contexto

nacional, sendo destacada

não só a necessidade de mai-

or participação dos jovens

no setor primário, como tam-

bém o contributo regional e

nacional que a ESA tem

dado para a formação com-

petente na área das Ciências

Agrárias e a forte cooperação

que tem mantido com as em-

presas ao longo dos seus 30

anos de existência, com van-

tagens para ambas as partes.

Os quatro investigadores que encerram o primeiro ciclo de conferências

Era uma vez Uma Aventura na Terra dos Direitos
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A Associação Juvenil Castra

Leuca – Tuna Académica Mas-

culina do Instituto Politécnico

de Castelo Branco (IPCB), em

parceria com o Politécnico, or-

ganiza amanhã, quinta-feira, a

partir das 21 horas, no Cine-

Teatro Avenida, em Castelo

Branco, o Raízes – Festival de

Música da Beira Interior.

A Associação Educar, Reabili-

tar, Incluir Diferenças (ERID)

organiza entre dia 18 deste

mês e 3 de janeiro do próximo

ano, um campo de férias de

Natal, sob o lema Azeite no

Natal campo de férias genial!

A iniciativa tem como des-

tinatários crianças e jovens

dos seis aos 16 anos e a inscri-

ção custam 10 euros por dia,

incluindo o lanche da tarde e

os custos associados com as

atividades.

As inscrições podem ser

feitas através dos telemóveis

967416530 (ERID), 965749658

(Ana Mota) e 968613040 (Síl-

via Coimbra).

O Departamento Federativo

das Mulheres Socialistas de

Castelo Branco assinalou o Dia

Internacional de Eliminação da

Violência contra as Mulheres,

com uma conferência realizada

dia 2, na sala polivalente do

Museu do Canteiro, em Alcains.

Um encontro que contou

com as intervenções do presi-

dente da Federação Distrital do

Partido Socialista (PS) de Castelo

Branco, Joaquim Morão; da pre-

sidente do Departamento Fede-

rativo das Mulheres Socialistas,

Hortense Martins, que é tam-

bém deputada na Assembleia

da república pelo Círculo de

Castelo Branco, do presidente

da Associação Amato Lusitano e

vereador da amara de Castelo

Branco, Arnaldo Brás; da guarda

principal Reis Duarte, em repre-

sentação do Comando Distrital

da GNR; e do subcomissário

freire, em representação do Co-

mando da PSP.

Ao ,longo da conferência foi

abordada a questão da violên-

cia doméstica sob vários pris-

mas, dando destaque à situa-

ção da vítima que, conforme as

estatísticas publicadas, é maio-

ritariamente feminina. Contu-

ALÉM DA MÚSICA INICIATIVA INTEGRA GASTRONOMIA E ARTESANATO

Festival Raízes renasce

com nova denominação

António Tavares

A Castra Leuca recorda

que em 2008, a direcção deci-

diu organizar, além do Festival

Internacional de Tunas Acadé-

micas Castra Leuca (FITAS)

outra iniciativa, nascendo as-

sim o Raízes 2008 – I Festival de

Música Típica da Beira Baixa,

que teve a segunda e terceira

edições em 2009 e 2010.

Agora, depois de um inter-

regno, a iniciativa renasce, mas

com uma nova denominação:

Raízes – Festival de Música da

Beira Interior.

As alterações, no entanto,

não se resumem apenas à de-

nominação, uma vez que o

seu formato também surge al-

terado e além da música, o fes-

tival também passa a incluir

uma mostra de gastronomia e

artesanato regional.

De acordo com a Castra

Leuca, o principal objectivo da

actividade “é juntar no mesmo

palco grupos dos mais varia-

dos registos musicais, mas que

têm como denominador co-

mum o facto de representarem

as tradições musicais da re-

gião beirã” e acrescenta que,

“adicionalmente, conferimos a

oportunidade para demons-

tração de produtos artesanais e

gastronómicos”.

Assim, amanhã, quinta-

feira, pelo palco do Cine-Tea-

tro Avenida vai passar a Big

Band do Conservatório Regio-

nal de Castelo Branco; o Gru-

po Espontâneo da Beira inte-

rior, criado exclusivamente

para o Raízes; o duo Tons de

Fado, a Orquestra Viola Bei-

roa; o grupo musical Quinta-

rolas e a Castra Leuca – Tuna

Académica Masculina do

Instituto Politécnico de Cas-

telo Branco (IPCB).

É ainda de realçar que o

festival tem um carácter so-

lidário, uma vez que as recei-

tas revertem para a Associa-

ção de Apoio à Criança do

Distrito de Castelo Branco.

A entrada custa quatro

Raízes, mas duas Raízes são

devolvidas no dia do espec-

táculo a quem entregar ma-

terial que seja útil à Associa-

ção, contando-se entre esse

material aquecedores/irra-

diadores, rádios com CD, jo-

gos didácticos, puzzles e tes-

tes de avaliação psicoló-

gicos.

A Castra Leuca

organiza

o Festival

de Música

da Beira Interior

cujas receitas

revertem a favor

da Associação

de Apoio

à Criança

ALCAINS - MUSEU DO CANTEIRO

Mulheres Socialistas dizem

não à violência doméstica

do a violência doméstica não

atinge só as mulheres, foram

realçados casos em que a vio-

lência atinge também os ho-

mens, inclusivamente em casos

de casais do mesmo género.

Além disso, os fenómenos de

violência são transversais no

que respeita a idades e estratos

socioeconómicos.

Hortense Martins desta-

cou ainda a preocupação da

violência entre os jovens, no-

meadamente no namoro, sen-

do esta uma problemática

que exige uma profunda refle-

xão para os técnicos que tra-

balham ao nível das escolas,

quer com as famílias.

Em destaque estiveram

também as estatísticas distri-

tais que demonstram que, nos

últimos três anos, o número de

casos tende a aumentar, po-

dendo as circunstâncias que

conduzem a tais resultados es-

tar associadas a mais do que

uma razão. Entre estas pode

estar o facto de os cidadãos to-

marem cada vez mais consciên-

cia da necessidade de denunciar

este crime público, sendo que

outra possibilidade resulta da

crise económica, que pode

agravar as circunstâncias de

maior dificuldade de relaciona-

mento dentro dos casais, por

um lado e por outro lado forçar

ao prolongamento de um rela-

cionamento, dadas as dificul-

dades económicas associadas

aos divórcios.

No que respeita ao Conce-

lho de Castelo Branco foi desta-

cado o trabalho de prevenção

que a Associação Amato Lusita-

no tem procurado fazer, com o

apoio da Câmara, preocupada

em evitar e prevenir todos os

casos de disfunção social que

se verificam.

Recorde-se que em relação

à violência sobre as mulheres, a

Associação Amato Lusitano tem

mantido operacionais grupos

de apoio às vítimas, relevando a

importância da prevenção e do

acompanhamento. Contudo,

foi referido a importância e

necessidade de se agir tam-

bém ao nível da reabilitação

do agressor.

Foi realçado o papel cada

vez mais importante das políti-

cas de proximidade e em con-

creto o papel das câmaras mu-

nicipais que têm desenvolvido

trabalho nestas temáticas.

Numa ação que procurou evi-

denciar pela positiva a necessá-

ria intervenção social no que res-

peita a todo o tipo de violência,

inclusive a violência domésti-

ca, as psicólogas e técnicas da

Associação Amato Lusitano

ofereceram aos presentes uma

colher de pau, para contrariar o

velho ditado: Entre marido e

mulher não se mete a colher.

Esta abordagem tem como fi-

nalidade despertar nas comu-

nidades mecanismos de defe-

sa para todas as vítimas deste

tipo de violência, mulheres e

homens, crianças e idosos,

que têm do seu lado as leis e

as instituições, embora seja

necessária a ação de todos

para acederem plenamente à

cidadania e verem respeita-

dos os seus direitos.

ERID

organiza

campo

de férias

de Natal

Adelina Benquerença, da Associação de Apoio à Criança; Carlos Maia, presidente do Politécnico; e José Fernandes

e Fábio Esteves, presidente e vice-presidente, respectivamente, da Associação Juvenil Castra Leuca

Hortense Martins, Arnaldo Brás, Reis Duarte e Cristina Granada, na mesa que dirigiu

o encontro das Mulheres Socialistas
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ESCUDERIA CASTELO BRANCO RECEBE PRENDA NAS BODAS DE OURO

Campeonato Nacional de Ra

regressa passados 30 anos

AtualidadeAtualidade

A Escuderia Castelo Branco

(ECB) comemora no próximo ano

o 50º aniversário da sua fundação

e para as bodas de ouro esta cole-

tividade albicastrense acaba de

receber uma grande prenda,

uma vez que em 2014 vai voltar a

organizar um rali a contar para o

Campeonato Nacional de Ralis

(CNR). Ou seja, a Escuderia vai

organizar, de novo, uma prova a

contar para o escalão principal da

modalidade em Portugal, sendo

que isto é algo que não acontece

há precisamente 30 anos.

Recorde-se que a última vez

que tal aconteceu foi em outubro

de 1984, com o Rali de Castelo

Branco, que teve como vencedo-

ra a dupla Joaquim Santos/Mi-

guel Oliveira, aos comandos de

um Ford Escort RS 1800, da Dia-

bolique Motorsport.

Em 2014, o Campeonato

Português de Ralis (CPR) dá lu-

gar ao Campeonato Nacional de

Ralis, que assim regressa, e no

calendário definido pela Federa-

ção Portuguesa de Automobilis-

mo e Karting (FPAK), que inte-

gra oito provas, a de Castelo

Branco é uma delas, a par de ralis

tão importantes e de categoria

internacional, como o Rali de

Portugal, o SATA Açores e o Vi-

nho da Madeira.

Depois de um intervalo de 30 anos os bólides do Nacional

de ralis regressam a Castelo Branco e Manuel Rolo garantiu

à Gazeta, em primeira-mão, que vai participar na prova

No caso da prova organizada

pela Escuderia, o regresso ao Na-

cional de Ralis surge sob a deno-

minação Rali Cidade de Castelo

Branco e será a última prova do

Campeonato, saindo para a estra-

da a 7 e 8 de novembro.

O Rali Cidade de Castelo

Branco, que será disputado em

asfalto, no entanto, não pontuará

apenas para o Nacional, porque

também será pontuável para o

Campeonato Open de Ralis e

para o Campeonato Regional de

Ralis Centro, com o presidente

da Escuderia, António Sequeira,

a afirmar que as estimativas

apontam para a participação de

80 a 90 equipas.

Este número poderá, no en-

tanto, ultrapassar a centena, por-

que como revela António Sequeira

“está a ser feita pressão para que

a prova inclua uma Divisão X, na

qual são admitidos automóveis

que já não tenham ficha de ho-

mologação”.

Super especial pode
ser no centro da cidade
O presidente da Escuderia reve-

la, também, que o rali “terá a par-

tida e a chegada em Castelo

Branco e queremos muito que

decorra em Castelo Branco e

para o lado das Sarzedas”, sendo

garantido que “estamos a traba-

lhar para que a super especial

seja no centro da cidade, prefe-

rencialmente, ou, então, na zona

da Rotunda da Europa”.

O que já é certo é que o centro

nevrálgico da prova ficará instala-

do no Campo da Feira (Merca-

do), porque “tem condições e

está no centro da cidade”.

Igualmente garantido é que

o Rali embora seja disputado em

asfalto, ao contrário do que acon-

teceu em 1984, que foi em terra,

“vai passar em estradas que, anti-

gamente, eram em terra”.

António Sequeira recorda

que a candidatura para o rali in-

tegrar o Nacional foi feita no ano

passado, pelo que “a prova deste

ano esteve sob observação e esti-

vemos sujeitos à classificação de

todas as provas do Campeonato”.

Esse desafio foi ultrapassado

e permitiu concretizar um velho

sonho de “todos os presidentes da

Escuderia, que era voltar a ter um

rali no Nacional”.

Por isso não hesita em afirmar

que “depois de 30 anos sem pro-

va no nacional este regresso é a

melhor maneira de comemorar-

mos os 50 anos da Escuderia”.

Ou seja, “é uma ótima pren-

da para a Escuderia”, mas tam-

bém para a cidade e para os albi-

castrenses, com António Sequeira

a adiantar que “ainda ontem

(quinta-feira), dia em que foi co-

nhecida a decisão, o presidente

da Câmara, Luís Correia, telefo-

nou-me, a dar os parabéns”.

Além disso, realça que passa-

do apenas um dia a Escuderia já

António Tavares

O presidente da Câmara de

Castelo Branco, Luís Correia,

revela que fica “contente pela

atribuição da prova a Cas-

telo Branco” e sublinha que

tal “representa quer o bom

trabalho desenvolvido pela

Escuderia Castelo Branco

(ECB), como clube, quer a vi-

sibilidade e a procura que

Castelo Branco tem tido para

grandes eventos”.

Luís Correia está também

convicto que o facto do Rali

Cidade de Castelo Branco

pontuar para o Campeona-

to Nacional de Ralis (CNR)

“é uma forma de Castelo

Branco ter mais visibilidade”,

não descurando outros pon-

tos importantes, como o de

“dinamizar o Concelho de

Castelo Branco”, ao mesmo

tempo que “perspetiva a vin-

da de mais pessoas”.

Luís Correia saúda

regresso da prova

recebeu qualquer coisa como

“2.500 mensagens de parabéns”,

o que faz com que este seja um

António Sequeira concretiza o

um rali do Nacional para Cas

Joaquim Santos venceu a última prova organizada pela Escuderia

a contar para o Nacional, em 1984, com o Ford Escort RS1800
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alis

A última prova organizada pela

Escuderia Castelo Branco

(ECB) a contar para o Nacional

de ralis, foi o Rali de Castelo

Branco, realizado a 6 e 7 de ou-

tubro de 1984, com a partida e a

chegada na cidade.

Uma prova que foi ganha

pela dupla Joaquim Santos/Mi-

guel Oliveira, da Diabolique

Motorsport, com um Ford Escort

RS 1800, com 1h55m50s, sendo

de realçar que já em 1983 a

mesma equipa tinha vencido

em Castelo Branco.

De resto, o pódio de 1984

foi monopolizado pelos Ford

Escort RS 1800, com José Mi-

guel/António Manuel a alcan-

çar o segundo lugar, com

1h57m19s, ficando a pouca dis-

tância da dupla terceira classi-

ficada, Carlos Bica/Luís Alegria,

com 1h57m27s.

Ainda em termos de classifi-

cação, a melhor equipa albicas-

trense foi a constituída por Ma-

nuel Rolo/Álvaro Barreiros, do

Team Schneider, que aos co-

mandos de um Ford Escort

RS 2000, alcançou o

nono lugar, com

2h14m41s.

No Rali de

Castelo Branco,

as provas espe-

ciais de classifi-

cação (PEC) fo-

ram todas cum-

pridas no dia 6,

sábado. Ao todo

foram cumpri-

das nove PEC,

que foram: Ses-

mo, Roda e Io-

gurte Iophil Urraca,

sendo cada uma delas

percorrida três vezes.

O albicastrense Manuel Rolo,

que se notabilizou no mundo

dos ralis, não só em Portugal,

mas também em algumas

provas internacionais em que

participou, como, por exem-

plo, o Rali da Acrópole, na

Grécia, em 1975 e 1976,

com Álvaro Barreiros como

copiloto, ao volante de um

Datsun 1600 SSS, confron-

tado com o regresso da pro-

va de Castelo Branco ao Cam-

peonato Nacional de Ralis, não

esconde a sua satisfação.

Afirma que este é um

motivo para “todos nós nos

orgulharmos, pelo facto do rali

voltar a pontuar para o Cam-

peonato” e não perde a opor-

tunidade de “dar os parabéns

à Escuderia”.

Acrescenta que “se eu es-

tivesse à frente da Escuderia

lutava por isso”, razão que o

leva a elogiar “o bom traba-

lho de António Sequeira”.

Para já, Manuel Rolo, que,

recorde-se foi Campeão Naci-

onal de Produção, em 1987,

com um Renault 11 Turbo,

tendo como copiloto Filipe

Fernandes (Fifé), vai voltar a

disputar uma prova, o Rali Fim

de Ano, também organizado pela

Escuderia, dia 28 deste mês, aos

comandos no Mitsubishi Lancer

EVO VI. Rali em que terá ao seu

lado o também albicastrense Ál-

varo Barreiros, que foi seu

copiloto em muitas ocasiões,

ao longo da vasta carreira.

Este é um regresso para

“matar saudades e reviver tem-

pos passados, sendo que che-

gar ao fim os dois inteiros é a

única preocupação”.

A Gazeta pode no entanto

avançar, em primeira-mão, que

Manuel Rolo voltará a correr no

próximo ano, precisamente no

Rali Cidade de Castelo Branco,

que a par do regresso da prova

da Escuderia à Nacional, é dis-

putado no ano em que a

coletividade comemora as bo-

das de ouro.

Motivos que levam Manu-

el Rolo, a garantir, desde já, que

“inscrevo-me e vou lá, nem que

seja o último” e remata que vai

“participar por estar feliz” pelas

duas celebrações.

Manuel Rolo aplaude regresso

e volta a correr

Recordar a prova de 1984

Para domingo, dia 7, ficou

reservada a cerimónia de entre-

ga de prémios.

De relembrar, ainda, que o

Rali de Castelo Branco foi total-

mente dominado por Joaquim

Santos, que tinha como princi-

pal adversário António Rodri-

gues, que tripulou um Lancia

037 Rally, tendo como copiloto

José Cotter.

A prova albicastrense para

o piloto do Lancia, no entanto,

não decorreu da melhor ma-

neira, uma vez que se viu obri-

gado a desistir, depois de nos

treinos já não ter tido a sorte do

seu lado. Tudo, porque quando

treinava se envolveu num aci-

dente com um táxi, o que obri-

gou a que os seus mecânicos ti-

vessem que se esforçar para

reconstruir o carro, na então Ga-

ragem São Cristóvão, de modo a

estar pronto para alinhar à par-

tida do Rali.

ponto de partida “e as pessoas

percebam o alcance disto”.

O presidente da Escuderia

refere-se ao retorno que a prova

pode trazer, começando por des-

tacar que “terá a cobertura da te-

levisão, dos jornais nacionais e

dos da especialidade”, dando vi-

sibilidade a Castelo Branco.

Isto sem esquecer o retorno

económico, porque António Se-

queira dá um grande valor “à

componente económica para a

região”, porque vêm os pilotos,

os copilotos, mecânicos e fami-

liares, bem como quem acom-

panha o Nacional de Ralis, que

ocupam os hotéis e dão movi-

mento à restauração.

Matéria em que realça que

“durante dois meses vêm treinar

e conhecer” e, depois, aquando

do Rali “vêm uns dias antes e

quarta-feira já cá estarão todos”.

Escuderia comemora 50 anos

A Escuderia Castelo Branco

(ECB) comemora no próximo

ano o 50º aniversário, pelo que

2014, segundo o seu presi-

dente, António Sequeira, será

um ano para “privilegiar a

distinção de um grupo alar-

gado de pessoas que foram

muito importantes para a

Escuderia”, adiantando que

o programa das comemora-

ções terá como ponto alto um

jantar de encerramento.

Ainda em relação às co-

memorações, António Se-

queira avança que “vamos

abrir a pista, que está muito

melhorada, e a sede, com o

objetivo de maximizar estes

pontos” e acrescenta que “o

nosso foco será o aumento do

número de sócios. Em dois

anos aumentamos mais de

700 e, neste momento, temos

quase mil sócios pagantes”,

fasquia essa que quer ultra-

passar. Para isso pretende-se

“dar motivos aos sócios para

o serem”, considerando que

“a vertente desportiva é impor-

tante, mas há que ter outros

motivos de interesse”.

Quanto a planos para o

próximo ano, António Sequeira

destaca a importância de “con-

cretizar o kartódromo, a cus-

tos controlados”, no Parque

de Desportos Motorizados, de-

fendendo também que “todos

os clubes com motor deviam

estar ali integrados, para jus-

tificar o investimento”.

Outro plano para 2014

passa por criar uma escola de

pilotos, “em parceria com uma

empresa local”, e, pelo meio,

não descura a importância da

Escuderia se deslocar às es-

colas, numa perspetiva de

prevenção rodoviária.

António Sequeira, com

base em tudo isto, reforça que

“o desporto motorizado pode

ser uma alavanca para Cas-

telo Branco, porque tem re-

torno”, alertando para a ne-

cessidade da “região ver isto

como desenvolvimento da

hotelaria, da restauração, do

comércio, entre outros, por

trazer muita gente de fora para

os nossos eventos”.o sonho de trazer de regresso

stelo Branco
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Fazer compras nas lojas do

Concelho de Proença-a-Nova

volta a dar, durante este mês,

DESASSOSSEGO

José Lagiosa

Morreu um Homem bom e um

político ímpar.

Foi com esta frase que co-

mentei, nas redes sociais, os diver-

sos posts que foram aparecendo

sobre a morte de Nelson Mandela.

Como parece óbvio, nunca

conheci pessoalmente Mandela.

No entanto, ao longo dos anos se-

gui, com atenção, o seu percurso,

primeiro na cadeia, depois após a

libertação, no seu percurso como

presidente da nação sul-africa-

na e finalmente como reserva

moral e política não só do seu

país, mas de todo o continente

africano e mesmo do mundo in-

teiro.

Foi um homem e um político

ímpar. Sem rancores, após 27

anos de prisão, nas cadeias sul-

africanas, soube transmitir ao

seu povo, um sentimento de per-

dão que não é usual em situa-

ções similares. Fê-lo, em nome

da unidade do país, da sua re-

conciliação, sem nunca deixar

franjas da população para trás,

mesmo aqueles que foram os

seus opositores mais ferozes. Fê-

lo em nome da pacificação da-

quele pedaço de África, mas

também em nome dos mais di-

versos locais, onde a guerra, os

rancores, as culpas, as vingan-

ças falam mais alto. Nelson Man-

dela era assim. Distinguiu-se so-

bretudo pelas coisas boas que

fez e somente por elas.

O mundo chora a morte de

Nelson Mandela, Madiba, na

designação afetiva sul-africana.

Nobel da Paz em 1993, Pre-

Madiba

Proença-a-Nova

sidente da República Sul-Africa-

na entre 1994 e 1999, Mandela

representa aos olhos de todos

nós o último dos grandes esta-

distas do Século XX, o verdadei-

ro Homem de Estado portador

de uma envergadura moral ad-

mirável.

Venerado no seu país, idola-

trado em milhentos pontos do

globo, Madiba deixou-nos, após

um período de tempo de luta

contra a doença.

Fica a memória do homem

que saiu da prisão, ao fim de tantos

anos, com um sorriso na expres-

são, um homem que apregoou a

fraternidade entre os homens, um

homem que soube perdoar os

seus carrascos, um homem que

soube deixar o poder sem apegos,

morreu o homem que já é conside-

rado pelo próprio Comité Nobel

norueguês como “um dos maiores

nomes da longa história dos prémi-

os Nobel da Paz”.

Enfim, morreu um Homem

bom e um político ímpar!

A decisão foi tomada de forma

“muito espontânea”, quando

Carlos Farinha estava a levantar

obras de uma exposição na Gale-

ria Municipal de Proença-a-

Nova. Olhando para o quadro O

Vulcão, lembrou-se que ficaria

“mesmo bem” no quartel dos

Bombeiros Voluntários de Proen-

ça-a-Nova.

De imediato se dirigiu à cor-

poração, num gesto discreto que

surpreendeu o piquete de servi-

ço num domingo à tarde.

“Gestos destes não são fre-

quentes nos tempos que correm

e a atitude tocou-nos profunda-

mente”, afirma o comandante

da corporação de Proença-a-

Nova, Hugo Magalhães.

Com um metro por 40 centí-

metros, o quadro é uma criação

deste ano e retrata um bombeiro

no topo de um vulcão.

“Os bombeiros acompanha-

ram-me desde que cheguei a

Portugal. Via amigos que corriam

quando tocava a sirene e acho

muito importante a missão de

RASPADINHA DE NATAL DÁ PRÉMIOS NO COMÉRCIO

Concurso contempla prémios

no total de seis mil euros

Os prémios

variam entre

cinco e 250 euros

e cada compra

superior a 10

euros dá direito

a uma raspadinha

direito a raspadinhas que vão

contemplar 474 clientes com

prémios em compras.

Repetindo o formato que

em 2012 permitiu beneficiar

um número alargado de pes-

soas, o concurso do comér-

cio local irá atribuir um total

de seis mil euros em prémi-

os que variam entre os cinco

e os 250 euros.

A iniciativa abrange, além

do comércio, os estabeleci-

mentos de hotelaria, restaura-

ção e bebidas.

O concurso promovido

pelo pela Câmara de Proen-

ça-a-Nova decorre até dia 31

deste mês, estando depois

previsto um período de apu-

ramento e divulgação de re-

sultados, até 7 de janeiro.

São cinco os patamares de

prémios (5, 15, 30, 50 e 250

euros) e as pessoas contem-

pladas usufruem dos valores

em compras no próprio esta-

belecimento em que sai o bi-

lhete premiado.

Nos últimos anos têm

vindo a realizar-se diversas

iniciativas para dinamizar o

comércio local, incluindo

sorteios.

O formato das raspadi-

nhas permite uma maior dis-

tribuição de prémios, ao

mesmo tempo que apoia du-

plamente o comércio do Con-

celho. Além do estímulo à

população para que faça com-

pras a nível local, as lojas são

diretamente beneficiárias dos

valores atribuídos.

O regulamento prevê a atri-

buição de raspadinhas em

compras superiores a 10 euros,

em número variável consoante

o montante, sendo as únicas

exceções a restauração, com

um mínimo de 30 euros, e as

grandes superfícies, em que é

estabelecido o patamar míni-

mo de 80 euros.

Para controlo da distribui-

ção de bilhetes, a cada raspa-

dinha terá de ser associado o

respetivo talão de compras.

CARLOS FARINHA OFERECE QUADRO AOS BOMBEIROS DE PROENÇA

Gesto traduz homenagem

e incentivo ao trabalho

da corporação

transporte de doentes”, explica o

artista, que recorda ainda a expe-

riência recente de um incêndio

junto à aldeia de Maxiais, em que

acompanhou de forma próxima a

atuação pronta e dedicada dos

meios de combate.

Além de entender a oferta do

quadro como uma homenagem ao

trabalho desenvolvido pelos solda-

dos da paz, Carlos Farinha espera

que seja um incentivo “para que

uma instituição destas nunca aca-

be”. Colocado na sala de convívio

do quartel, O Vulcão recorda aos

elementos da corporação o apreço

e reconhecimento pelas muitas si-

tuações difíceis em que tantas ve-

zes se encontram.

Nascido em 1971 e com uma

infância vivida em França, Carlos

Farinha passou a adolescência

em Proença-a-Nova, concelho

de origem dos pais.

Licenciado em Artes Plásti-

cas, vertente Escultura, pela Fa-

culdade de Belas Artes da Uni-

versidade Clássica de Lisboa, cria

figuras com uma dimensão satí-

rica que lançam um olhar muito

próprio sobre locais, ambientes

sociais e personagens típicas. É

autor do quadro que, no átrio dos

Paços do Concelho, retrata todas

as suas freguesias, território e

gentes.

Fazer compras nas lojas de Proença pode dar prémios
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Deseja a todos os estimados

clientes e amigos

Festas Felizes

lda.paulo@nelda.paulo@nelda.paulo@nelda.paulo@nelda.paulo@netttttvisao.ptvisao.ptvisao.ptvisao.ptvisao.pt

AO SERVIÇO DA

CIDADE E DA REGIÃO

DESDE 1916

SEMP
RE CO

M PR
EÇOS 
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    Boas

Festas

Loja de Castelo Branco
Qta Drº Beirão, Lote 27 - Loja 12

6000-140 Castelo Branco
Tel.: 272322635/e-mail:geral@domusseguro.com

Estrada do Salgueiro, 28
Chão de Santo André

Tel. 272 322 593
6000-088 Castelo Branco

ElectroCar
de Agostinho & Gonçalves, Lda.

Electricidade Auto

Deseja a todos

os estimados clientes

e amigos

Festas Felizes
Alarmes
Telemóveis
Rádioos
Ar Condicionado

MONTAGEM:

Dese ja  a  todos  os  Cl i entes

e  Amigos  um Fel iz  Natal

e  Próspero Ano Novo

R. Prior Manuel de Vasconcelos 4 r/c
Telef.272 345686 - 6000-265 Castelo Branco

Mobiliário de Escritório - Desenho
Hospitalares e Cabeleireiras

Stand de Exposição c/ 400 m2

Carlos Castela

A Comunidade Intermunici-

pal da Beira Baixa (CIMBB)

está formalmente constituí-

da desde segunda-feira, data

em que decorreu no salão

nobre da Câmara de Idanha-

a-Nova, uma reunião, onde

foram ainda empossados to-

dos os órgãos da CIMBB.

O ex-presidente da Câma-

ra de Castelo Branco é desde

esse dia, oficialmente, o se-

cretário executivo da CIMBB,

depois de ter sido eleito pela

Assembleia Intermunicipal,

com 14 votos a favor e um

voto em branco.

Depois de agradecer a con-

fiança que os membros da

CIMBB depositaram nele, Joa-

quim Morão deixou bem claro

que a partir de agora, o princi-

pal objetivo passa pela conso-

lidação da comunidade.

Por outro lado, sublinhou a

importância e a necessidade

da CIMBB “falar a uma só voz”,

realçando ainda a importância

que as câmaras municipais

que a compõem vão ter em

todo o processo.

No entanto, o secretário

executivo da CIMBB mostrou-

se otimista no futuro e subli-

nhou que é necessário “partir

de um espírito construtivo”.

Joaquim Morão disse ain-

da que a sede da CIMBB vai

ficar em Castelo Branco, no

edifício da Assembleia Distri-

tal, mais conhecido como Edi-

fício dos Emblemas.

A presidência da CIMBB

fica a cargo do presidente da

Câmara de Proença-a-Nova,

João Paulo Catarino, que disse,

no final da reunião, que o nome

de Joaquim Morão “deve orgu-

lhar-nos a todos” e acrescentou

que o secretário executivo da

CIMBB, “é uma mais-valia para

a comunidade”.

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA BEIRA BAIXA JÁ ESTÁ EM FUNÇÕES

Morão e Catarino

querem a CIMBB

a falar “a uma só voz”

A Comunidade

Intermunicipal

da Beira Baixa

foi formalmente

constituída.

Joaquim Morão

foi eleito

secretário

executivo

Depois de se congratular

com a eleição de Joaquim Mo-

rão, João Paulo Catarino refor-

çou o facto de a partir de agora

ser imprescindível que os

membros da CIMBB, “sejam

capazes de falar a uma só voz”,

corroborando as declarações

do secretário executivo da co-

munidade.

No que diz respeito ao fu-

turo próximo, o presidente da

CIMBB disse ainda que o pla-

no estratégico já está a ser fei-

to e sublinhou a sua importân-

cia no futuro próximo, no

sentido de definir as áreas de

intervenção.

Além disso, sublinhou a

importância do mesmo, no

âmbito do novo quadro comu-

nitário de apoio.

Com a formalização da

CIMBB, que integra os municí-

pios de Castelo Branco, Ida-

nha-a-Nova, Oleiros, Penama-

cor, Proença-a-Nova e Vila Velha

de Ródão, a Comunidade In-

termunicipal da Beira Interior

Sul (CIMBIS) foi extinta.

Joaquim Morão e João Paulo Catarino, secretário executivo e presidente

da Comunidade, respetivamente
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A Câmara de Idanha-a-Nova

vai organizar, de 17 a 31 deste

mês, a primeira edição do Mer-

cadinho de Natal. A iniciativa

decorrerá todas as manhãs no

Mercado Municipal de Ida-

nha-a-Nova (Praça), onde, di-

ariamente, será possível com-

prar produtos regionais de

excelência.

Cabrito, borrego, couves

e outros legumes, enchidos,

queijo, azeite, bolos e doces

são algumas das iguarias

que podem ser adquiridas

diretamente a produtores

Idanha-a-Nova

A Quinta dos Trevos, no La-

doeiro, acolhe, sábado, mais

um encontro Pés na Campi-

na, para celebrar a partilha,

preparar as culturas de in-

verno e debater outros te-

mas em torno da permacul-

tura, consciência ecológica

e espiritualidade.

As atividades começam às

Pés na Campina regressa ao Ladoeiro

nove horas, com uma sessão

de yoga. Às 9h45 tem lugar o

arranque oficial da jornada

que, ao longo do dia, se des-

dobra em quatro workshops.

Na parte da manhã será

abordada a perspetiva do feng

shui sobre que árvores cultivar

e onde, bem como a aplicação

da agricultura biológica nas

culturas de inverno, em parti-

cular na plantação de alho.

Antes do almoço, os parti-

cipantes reúnem-se para um

momento de meditação, inti-

tulado A Campina.

Na parte da tarde decor-

rerá uma oficina sobre reci-

clagem, no sentido de promo-

ver o aproveitamento na

permacultura e na holística

de material de uso doméstico,

e outra dedicada à otimização

do olival, para produção de

outras culturas compatíveis.

O programa termina com

um lanche partilhado entre

todos os participantes nesta

jornada de final de outono e

preparação de inverno.

No local do evento estarão

disponíveis para venda produ-

tos biológicos locais, pão e bo-

los caseiros, artesanato, doces

e licores, mel e outros produtos.

O encontro conta com o

apoio do Município de Idanha-

a-Nova e da Junta de Freguesia

do Ladoeiro.

As inscrições para a inici-

ativa, que é organizada pela

Quinta dos Trevos, com o

apoio da Câmara de Idanha-

a-Nova e da Junta de Fregue-

sia do Ladoeiro, podem ser

feitas através do e-mail

pesnacampina@gmail.com,

dos telemóveis 934539200 e

960458263 ou do telefone

277927435.

A CÂMARA ORGANIZA

Mercadinho de Natal a partir

de dia 17 em Idanha-a-Nova

locais. Haverá ainda o tradi-

cional bacalhau.

Além de dar vida ao Mer-

cado Municipal, o projeto es-

tende-se a um conjunto de Lo-

jas de Aldeia, situadas em

várias localidades do Conce-

lho. Naqueles espaços, as pes-

soas vão também poder com-

prar produtos tradicionais.

A iniciativa tem como

objetivo dinamizar a ativida-

de económica local, em par-

ticular a micro economia,

durante a época festiva,

apoiando os produtores e

comerciantes do Concelho e

garantindo o acesso aos me-

lhores produtos da terra.

Para avançar com este

projeto, a Câmara conta com

a colaboração das juntas de

freguesia do Concelho, mo-

tivando os produtores locais

a estar com os seus produtos

no Mercado Municipal e nas

Lojas de Aldeia.

As juntas de freguesia vão

ainda dinamizar atividades de

animação no Mercado Munici-

pal, que diariamente vai rece-

ber grupos musicais da região.

A toda esta animação não irá

faltar a presença do Pai Natal.

Este evento conta também

com a colaboração e apoio de

outras entidades e empresas

da região.

No dia de inauguração do

evento, os alunos do jardim

de infância e 1º Ciclo do Ensi-

no Básico de Idanha-a-Nova

e os alunos da Santa Casa da

Misericórdia de Idanha-a-

Nova vão receber prendinhas

da Câmara, à semelhança dos

anos anteriores.

Refira-se ainda que,

através da autarquia, os es-

paços comerciais vão poder

participar na campanha

Compre e Ganhe – Natal com

o Comércio de Proximidade

promovida pela Associação

Comercial de Castelo Bran-

co, Idanha-a-Nova e Vila Ve-

lha de Ródão (ACICB). Esta

iniciativa promove a entrega

de brindes aos consumido-

res dos estabelecimentos

aderentes. O comércio que

aderir a esta iniciativa, tendo

à venda os produtos locais

do Concelho e Idanha-a-

Nova, terá também o apoio

por parte da autarquia em

ações de formação, higiene e

segurança alimentar.

A par de tudo isto, a Câmara

também quer recuperar a tradi-

ção de passagem do Natal no

meio rural, pelo que vai motivar

uma opção nesse sentido por

parte de famílias com raízes em

Idanha-a-Nova, mas a residir

noutros pontos do País.

A primeira

edição

do Mercadinho

decorrerá

na Praça

de Idanha-a-Nova

durante

a manhã

Visão parcial de Idanha-a-Nova
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Deseja aos seus estimados

clientes e amigos

um Feliz Natal e

um Próspero Ano Novo

RUA DA SÉ, 53 - TEL. 272 322 160 - Fax 272 083 002      6000 - 172 CASTELO BRANCO

Oftalmologia -  Optometria -  Contactologia -  Marcação de consultas
Acordos com GNR, CGD e outras entidades

Idanha-a-Nova

Carlos Castela

“Muita gente olha para o Interior

e passa a vida a queixar-se da-

quilo que nunca foi feito aqui. Eu

olho para o Interior e passo a vida

a afirmar aquilo que pode ser fei-

to no Interior do País”.

Foi deste modo que o se-

cretário-geral do PS iniciou a

sua intervenção, durante a ce-

rimónia de receção, de que foi

alvo na Câmara de Idanha-a-

Nova, sábado.

António José Seguro deslo-

cou-se durante dois dias (sexta-

feira e sábado) ao Concelho de

Idanha-a-Nova, numa visita

cujo tema foi o Mundo Rural –

Contributo para um Portugal

Sustentável.

“Nós não podemos aban-

donar os portugueses que vi-

vem no Interior de Portugal e eu

defendo um contrato de de-

senvolvimento com o Interior,

entre o Estado e as câmaras

municipais”, disse o responsá-

vel socialista, defendendo ain-

da a necessidade de se conhe-

cer o Interior e de compreender

a sua realidade.

Por outro lado, defendeu a

ANTÓNIO JOSÉ SEGURO DEFENDEU POLÍTICAS DE DISCRIMINAÇÃO POSITIVA EM IDANHA-A-NOVA

“Não podemos abandonar

os portugueses que vivem no Interior”

O secretário-geral

do PS defendeu

em Idanha-a-

Nova, uma

política de

discriminação

positiva

para o Interior

criação de medidas de discrimi-

nação positiva que permitam

atrair investimento, nomeada-

mente privado, bem como apoio

aos empresários que já se en-

contram sedeados no Interior.

Neste sentido, António José

Seguro recordou que o PS apre-

sentou recentemente uma pro-

posta de alteração ao IRC, que

tem precisamente em linha de

conta, essa discriminação positi-

va, ou seja, “as empresas que

efetivamente estão sedeadas no

Interior, possam ter uma redu-

ção de 50 por cento no imposto

que pagam”. Esta é uma medida

que segundo o secretário-geral

socialista pode contribuir para a

fixação de mais empresas no In-

terior e, consequentemente,

mais criação de postos de traba-

lho, um dos dramas com que as

regiões do Interior se debatem.

António José Seguro voltou a

referir que “o Interior não é um

fardo, nem um encargo para o

nosso País”. Pelo contrário. Fez

questão de dizer que “o Interior é

uma oportunidade que tem de

ser aproveitada e este é o mo-

mento de fazê-lo, porque há uma

nova geração de autarcas do In-

terior disponível para contratua-

lizar com o Estado Central”.

Por último, fez ainda questão

de sublinhar que o slogan do

município de Idanha-a-Nova,

“Não Emigres, migra para Ida-

nha” é, sobretudo, “uma visão,

uma estratégia alicerçada numa

grande ambição que é a de resis-

tir ao despovoamento do Interior”.

País habituou-se
ao Terreiro do Paço
O presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova, dirigindo-se

ao secretário-geral do PS, disse

que o País “habituou-se a fazer

política no Terreiro do Paço e a

não sair de lá”.

Armindo Jacinto entende

que é necessário mudar a ima-

gem que se tem do Interior, “mui-

tas vezes uma imagem miserabi-

lista” e passar a olhar para o

mundo rural “como um espaço

de oportunidades que pode cap-

tar investimento, criar riqueza e

emprego e ajudar o País a ultra-

passar a crise em que está mer-

gulhado. Nós só ultrapassamos a

crise, trabalhando, produzindo e

criando emprego”, referiu.

Por outro lado, o autarca dis-

se que somos um país agrícola

“e não podemos ter medo de o

dizer. O investimento a fazer tem

que incorporar as dinâmicas do

Século XXI, baseadas no conhe-

cimento, nas tecnologias e na

inovação. É este o desafio que se

coloca ao mundo rural”, disse.

Armindo Jacinto defendeu

ainda que, atualmente, o Inte-

rior não existe, “porque estamos

a falar de centralidade e é nessa

centralidade que temos de

apostar. Estamos no meio de

cerca de 30 milhões de consu-

midores. Isto não é Interior. É

centralidade e é desta forma

que temos de olhar para o País”,

concluiu o autarca de Idanha.

Armindo Jacinto desafiou António José Seguro a mudar a imagem do interior

Seguro plantou uma árvore no Monte Trigo
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CAMPEONATO NACIONAL SENIORES - SÉRIE E | SOURENSE 0 - BENFICA E CASTELO BRANCO 5

Ninguém para os albicastrenses

Clementina Leite

A goleada

do Benfica

e Castelo Branco

reflete o bom

momento

que a equipa

atravessa

Sourense: Manu, Mauro, Bruno Simões,

Moura, Ricardo Almeida, Enoh, André

Costa (43, André Lourenço), Tony, Craveiro

(71, Walter), Tavares e Fábio (50, Vasco).

Treinador: Nuno Raquette

Cartão amarelo: Craveiro (25), Tavares

(42 e 77) e Mauro (65)

Cartão encarnado: Tavares (77)

Paulo Raquette, treinador-adjunto, foi ex-

pulso aos (78)

Ficha

Sourense .................... 0

Benfica CB .................. 5

Campo Dr António Coelho Rodrigues

Benfica CB: Fábio Mendes,André

Cunha (78, Nuno Marques), João

Afonso, Álvaro Gomes (83, Graça),

João Rui, Tomás, Samarra, Patas

Moreno, Marocas, Ricardo Carvalho

e Dani Matos (71, Bruno Santos)

Treinador: Ricardo António

Marcadores: João Afonso (5), Dani

Matos (17), André Cunha (37), Sa-

marra (53) e Graça (90+3)

Cartão amarelo: Dani Matos (12),

João Rui (41) e Tomás (85)

Árbitro: André Moreira

Auxiliares: Alberto Oliveiura e Pe-

dro Narciso (AF Leiria)
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JUNIORES

Desporivo CB 1 - Valongo 0

Única equipa sem derrotas na

série E do Campeonato Nacio-

nal de Seniores, o Benfica e

Castelo Branco continua na

senda dos bons resultados,

graças à sua excelente condi-

ção física e técnica, formando

uma autêntica “constelação

de estrelas”, onde todos os jo-

gadores demonstram nos es-

tádios em que atuam, o seu

enorme talento e um coletivo

impressionante. Mais uma

vez, neste encontro com o

Sourense, os encarnados da

capital da Beira Baixa, foram

alvo da admiração de todo o

público presente.

João Afonso, inaugurou o

marcador, logo aos cinco mi-

nutos, após alguma confusão

na área adversária, com o ca-

pitão a empurrar a bola para a

baliza contrária. Reagiram os

homens de Soure, mas nem a

sua “estrela” Enoh que em ja-

neiro irá ingressar no Sporting,

foi obstáculo para os albicas-

trenses. Dominando completa-

mente a partida, Dani Matos,

ao minuto 17 faria o segundo

golo, e André Cunha aos 37

minutos fecharia a contagem

que se registava ao intervalo.

Para a segunda parte, os

comandados de Nuno Raquet-

te, ainda tentaram impor o seu

jogo, mas foi sol de pouca

dura, dado que os visitantes

estavam imparáveis, e Samar-

ra aumentaria aos 53 vminutos

para 0-4. Ao minuto 77 Tavares

viria o cartão encarnado, por

acumulação de amarelos. A jo-

gar em inferioridade numérica,

o Sourense nunca teve o ensejo

de chegar junto da baliza albi-

castrense, pelo que mesmo ao

cair do pano, Graça faria o

quinto golo para o Benfica e

Castelo Branco.

No próximo domingo, no

Estádio Municipal Vale do Ro-

meiro, o Benfica e Castelo

Branco recebe a equipa do

Pampilhosa, seu direto adver-

sário na tabela classificativa,

prevendo-se jogo grande na

capital do distrito.

Entrou melhor o Desportivo a

tentar empurrar o adversário

para a sua área. Jogando pelos

flancos, ia criando algum peri-

go para as redes de guarda re-

des contrário, e foi numa falta

em zona frontal que Cardoso

inaugurou o marcador baten-

do o livre de forma irrepreensí-

vel não dando hipótese de de-

fesa a Carlos Marques.

 Mesmo em vantagem no

marcador os alvinegros não le-

vantaram o pé e foram  tentan-

do dilatar o marcador através

de vários cantos  e de algumas

jogadas bem elaboradas. Na

primeira parte o Valongo não

criou nenhuma jogada de peri-

go perto da baliza de Torres.

 Na segunda parte o Va-

longo entrou com vontade de

alterar o rumo do jogo, mas a

defesa do Desportivo com

mais ou menor dificuldade

foi chegando para travar os

ataques contrários. O Des-

portivo podia ter marcado

mais um golo, no mínimo,

através de alguns contra ata-

ques perigosos.

Em resumo, vitória justa

da melhor equipa em campo

pelo trabalho produzido na

primeira parte. Na segunda

parte o jogo foi mais divido.

CAMPEONATO NACIONAL 3ª DIVISÃO - SÉRIE C | ADR RETAXO 3 - QUIAIOS CLUBE 1

Retaxo alcança o terceiro lugar

A ADR Retaxo, no último jogo

disputado este ano no seu pa-

vilhão, sábado, recebeu o Qui-

aios Clube.

Antes do jogo, a diferença

pontual entre o Retaxo e o Quiai-

os era de três pontos, com as

equipas a ocuparem a quarta e a

sexta posições, respetivamente.

Numa primeira parte sem

grandes apontamentos, o pri-

meiro remate pertenceu aos da

casa, quando aos cinco minutos

de jogo Dany pôs em evidência

os bons reflexos de Pedro Pene-

da. Na resposta André Peneda

atravessou a quadra de jogo, mas

não conseguiu atingir a baliza

defendida por David.

João André ainda rematou ao

poste da equipa da Figueira da

Foz, mas o intervalo chegou com

o nulo no marcador.

No segundo tempo o Quiaios

entrou com vontade de alterar o

resultado. David Silva rematou

ao lado da baliza da equipa da

casa, logo nos primeiros segun-

dos, mas, na resposta, Dany

inaugurou o marcador. Os visi-

tantes, no entanto, não baixaram

os braços e após vários remates

Luís Lopes igualou o marcador

quando faltavam quatro minu-

tos para o final.

A equipa orientada por Telmo

Roque arriscou tudo e avançou o

seu guarda-redes e a equipa da

casa acabou por levar a melhor,

quando Dany bisou, a dois minu-

tos do fim, colocando o marcador

em 2-1, com a contagem a ser fe-

chada por Pereira, ao fechar o re-

sultado em 3-1.

A ADRR, com esta vitória,

alcançou o terceiro lugar na

classificação. Na próxima jor-

nada a formação do Retaxo

desloca-se ao pavilhão do Gru-

po União Recreativo Desporti-

vo MTBA, em Sintra.

ADR Retaxo: David (GR); Hugo; Perei-

ra; Marco Borronha; João André; Dany;

Theres; Licas; Diogo; Saca (GR); Pe-

nedo; Seninho

Treinador: Telmo Roque

Quiaios Clube: Pedro Peneda (GR);

Emanuel Graça; Fábio Alves; Danilo

Ramos; Vitor Hugo; David Silva; Luís

Lopes; João Santos; Luís Mamede;

Tiago Loureiro(GR); André Peneda

Treinador: José Neto

Disciplina: Luís Mamede

Ficha

ADR Retaxo ................. 3

Quiaios Clube .............. 1

Gimnodesportivo da ADR Retaxo



Gazeta do Interior, 11 de dezembro de 2013

19|DESPORTO

RAIA AVENTURA EM CAFEDE

Paintball foi uma vez

mais solidário

O evento visou

apoiar

financeiramente

o tratamento

da Margarida,

uma criança

com paralisia

cerebral

A Associação de Futebol de Cas-

telo Branco (AFCB) promove, no

início do mês de janeiro, o primei-

ro Curso de Treinadores de Fute-

bol UEFA C/ Grau I, de acordo

com a nova convenção de Trei-

nadores da UEFA e Instituto Por-

tuguês do Desporto e Juventude

(IPDJ).

 O curso terá uma organiza-

ção diferente das edições anteri-

ores, dado que, será dividido em

três partes, a formação geral, for-

mação específica e estágio, com

um total de 141 horas de forma-

ção e uma época desportiva de

estágio. Os candidatos, poderão

estagiar no clube onde exercem

funções provisórias.

 A AFCB leva a efeito este cur-

so de forma a poder formar mais e

melhores treinadores, fazendo

assim que estes atualizem os seus

conhecimentos, e, ir ao encontro

da obrigatoriedade desta forma-

ção para quem dirige equipas de

futebol, de formação a séniores.

 O curso terá número má-

ximo de 35 inscrições, estas en-

cerram no dia 16 de dezembro.

A Associação Clube Raia Aven-

tura participou, no passado dia

1 de dezembro, em mais um

Paintball Solidário Nacional

(PSN) que decorreu por todo o

país, juntando centenas de

adeptos da modalidade, com o

objetivo de ajudar quem mais

necessita. Este ano as aten-

ções foram para a Margarida,

uma criança com paralisia ce-

rebral, que dado ser muito pe-

quena, ainda pode recuperar

Curso de

Treinadores

Futebol UEFA

C/Grau 1

A Associação de Profissionais

de Educação Física de Castelo

Branco (APEFCB) comemorou,

no passado sábado, as suas Bo-

das de Prata, com um encontro

de docentes que, decorreu, no

auditório do Instituto Portugu-

ês da Juventude.

João Lourenço, presidente

da Confederação Nacional

das Associações dos Professo-

res de Educação Física (CNA-

FEP), teceu rasgados elogios

ao trabalho desenvolvido pela

associação albicastrense, con-

siderando mesmo que as agre-

miações de Castelo Branco e

Aveiro, constituem um enor-

parte da sua atividade com

uma intervenção cirúrgica e

muita terapia. Foi com o objeti-

vo de ajudar financeiramente

esta criança, que oito entida-

des da modalidade, espalha-

dos de norte a sul do país se

juntaram a esta iniciativa orga-

nizando atividades de Paint-

ball neste dia, com vista a an-

gariar fundos para esta cau-

sa. Assim e pelo 3º ano conse-

cutivo a Raia Aventura aderiu a

esta causa que no total juntou

quase 1800 euros que foram

entregues aos pais da Marga-

rida. Esta quantia foi conse-

guida através de parte das ins-

crições dos participantes e de

donativos que cada um ia fa-

zendo particularmente ao lon-

go do dia.

Quem participou no even-

to da Raia Aventura, não só elo-

giou a iniciativa da mesma

como também o cenário que

está construído no campo de

paintball em Cafede, que deli-

ciou os participantes, com

muita adrenalina e boa dispo-

sição, e ainda desfrutaram de

um churrasco feito no local.

Da parte da organização

da Raia Aventura, salienta-

ram o facto de esta ser mais

uma das muitas atividades de

cariz social que realizam ao

longo do ano, garantindo a

continuidade da presença

nos próximos anos.

Professores de Educação Física apelam à união

me orgulho pelas atividades

desenvolvidas. “Exortamos to-

dos os professores do distrito a

associarem-se à APEFCB,

numa altura em se atravessam

momentos difíceis, pelo que de-

vemos estar sempre unidos,

para podermos superar as difi-

culdades que temos pela fren-

te”, apelou o dirigente.

Por sua vez, João Ramalho,

presidente da APEFCB, afinan-

do pelo mesmo diapasão, consi-

derou que face aos desafios do

presente e aos que se perspeti-

vam, “a coesão entre as várias

associações será imprescindí-

vel para que a profissão seja dig-

nificada e para um ensino de

educação física de qualidade”.

Para o dirigente, a ausên-

cia, por parte do Ministério da

Educação, de argumentos

que “sustentem as tomadas

de decisão unilaterais e o si-

lêncio perante as questões

apresentadas pelo movimen-

to associativo relativamente a

estes assuntos, levam-nos a

pensar que as mesmas foram

alicerçadas em preconceitos

ou devidas a pressões exter-

nas, colocando em causa o

valor e o papel educativo da

Educação Física, podendo

conduzir à degradação do en-

sino em geral”, alerta.

Durante a cerimónia, fo-

ram agraciados vários funda-

dores da APEFCB, seguindo-

se um jantar no Hotel Colina

do Castelo.

CL

O Clube de Futebol Veteranos

de Castelo Branco confirmou a

tendência de saber ganhar

fora, ultrapassando os vetera-

nos de Vila Velha de Rodão com

um resultado que nada teve de

surpreendente.

Surpresa houve, atendendo

à diferença de capacidade mos-

trada pelas duas equipas, na per-

manência do resultado de um

golo a favor dos da casa até aos 60

minutos da partida, quando os

albicastrenses dispuseram de

várias ocasiões de golo para se co-

locarem em vantagem muito an-

Vitória justa dos Veteranos

de Castelo Branco

tes do golo dos de Vila Velha de

Rodão, mas algumas vezes por

deficiente finalização e outras

por mérito do guarda-redes, tal

não aconteceu.

A formação de Nuno Fonseca

entrou decidida na segunda par-

te a procurar que a justiça no re-

sultado fosse feita, assumindo

desde logo as despesas do en-

contro, encostando ainda mais os

da casa à sua baliza, pelo que os

golos surgiram pela paciência e

concentração da equipa.

Vitória inteiramente mere-

cida, em que mais uma vez os

albicastrenses demonstraram

ser uma equipa que respira con-

fiança, levando de vencido um

adversário e que apostou  es-

sencialmente em defender-se.

No sintético de Vila Velha

de Rodão e em tarde fria e húmi-

da jogaram: Luís Barroso, Luís

Pinheiro, António Henrique, Rui

Delgado (Cap.), Alfredo Sequei-

ra, Joaquim Vieira, Francisco Lo-

pes, Nuno Fonseca, Vítor Salva-

do, Nuno Carreiro e Luís Cunha

e ainda João Alfredo, António

Castanheira, Mário Vale e Ma-

nuel dos Santos.

A foto de família dos participantes no evento solidário

A Associação de Professores de Educção Física de Castelo Branco celebrou

as bodas de prata e agraciou sócios fundadores
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Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Cariense ................... 15

2 CB Belmonte ............ 12

3 Ladoeiro .................. 12

4 CB Oleiros ................ 9

5 AD Proença-a-Nova .. 9

6 Carvalhal Formoso ... 6

7 Alcaria ..................... 4

8 CP Ferro .................. 3

9 Penamacorense ........ 1

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Carvalhal Formoso 6 - 4 Penamacorense

Ladoeiro  7 - 4 Alcaria

AD Proença-a-Nova 1 - 3 Cariense

CB Oleiros 5 - 3 CB Belmonte

Resultados  7-12-13

CB Belmonte   -  CP Ferro

Cariense -  Carvalhal Formoso

Penamacorense   -  Ladoeiro

Alcaria   -  CB Oleiros

Próxima jornada 14-12-13

EQUIPA ................. PTS

1 Vit. Sernache ............ 19

2 Alcains .................... 18

3 ADC Proença-a-Nova 16

4 Atalaia do Campo ..... 12

5 AD Estação .............. 11

6 ARC Oleiros .............. 9

7 Teixosense ................ 7

8 Pedrogão ................. 5

9 Ac. Fundão ............... 5

10 Vila Velha de Ródão . 4

11 Belmonte ................. 4

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Atalaia do Campo  1-1 Belmonte

Vit. Sernache 1-0  Ac. Fundão

AD Estação 1-1 ARC Oleiros

Pedrogão 0-2 ADC Proença

V.V. de Ródão 0-2 Alcains

Resultados 8-12-13 Classificação

Teixosense - Atalaia do Campo

Belmonte -  Vit. Sernache

Ac. Fundão -  AD Estação

ARC Oleiros -  Pedrogão

ADC Proença -  V.V. de Ródão

Próxima jornada  22-12-13

EQUIPA ................. PTS

1 Benf.C.Branco .......... 30

2 Sertanense ............... 24

3 Pampilhosa .............. 21

4 AD Nogueirense ........ 16

5 Carapinheirense ........ 15

6 Tourizense ................ 14

7 Naval ....................... 13

8 Sourense .................. 9

9 Águias do Moradal .... 9

10 Manteigas ................ 8

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E

Sourense 0-5Benf.C.Branco

Pampilhosa 0-1AD Nogueirense

Tourizense 1-0 Naval

Carapinheirense 2-3 Manteigas

Sertanense 3-2 Águias do Moradal

Resultados 08-12-13 Classificação

Águias do Moradal - Sourense

Benf.C.Branco - Pampilhosa

AD Nogueirense - Tourizense

Naval - Carapinheirense

Manteigas - Sertanense

Próxima jornada  15-12-13

FUTSAL - Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Boa Esperança ......... 23

2 Eléctrico .................. 21

3 Retaxo ..................... 19

4 Olho Marinho ........... 19

5 Futsal Achete ........... 17

6 CRI Alhadense .......... 15

7 Quiaios .................... 13

8 MTBA ...................... 13

9 Os Patos .................. 10

10 Caldas SC ................ 9

11 S. Bento ................... 9

12 Vilaverdense ............. 8

13 GARECUS ................ 6

14 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Os Patos 3 -  1  Vilaverdense

Boa Esperança 1 - 0  S. Bento

Retaxo 3 -  1  Quiaios

Caldas SC 3 -  4  MTBA

Eléctrico 2 -  3  CRI Alhadense

Futsal Achete 5 - 5  Olho Marinho

GARECUS 5 -  3  Belhó e Raposeira

Resultados 7-12-13

MTBA   -  Retaxo

Belhó e Raposeira  - Caldas SC

CRI Alhadense   - GARECUS

Vilaverdense   -  Eléctrico

S. Bento   -  Os Patos

Olho Marinho   -  Boa Esperança

Quiaios   -  Futsal Achete

Próxima jornada  14-12-13

Resultados e Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Portimonense ........... 36

2 Moreirense ............... 34

3 FC Porto B ............... 34

4 Sp. Covilhã ............... 33

5 Sporting B ................ 32

6 Tondela .................... 32

7 Penafiel .................... 31

8 Marítimo B ............... 30

9 Leixões .................... 29

10 Farense .................... 28

11 Chaves ..................... 28

12 Benfica B ................. 28

13 Desp. Aves ............... 26

14 U. Madeira ............... 25

15 Beira-Mar ................ 24

16 SC Braga B ............... 21

17 Ac. Viseu .................. 20

18 Feirense ................... 18

19 Atlético CP ............... 17

20 Trofense ................... 16

21 UD Oliveirense .......... 16

22 Santa Clara .............. 15

LIGA 2 - CABOVISÃO

Marítimo B 2-1 SC Braga B

Ac. Viseu 3-0 Portimonense

UD Oliveirense 1-2  Trofense

Farense 3-1 Benfica B

Moreirense 1-1 Santa Clara

Sp. Covilhã 2-0 Desp. Aves

Tondela 0-1 Leixões

Feirense 1-1 Atlético CP

U. Madeira 2-0 Beira-Mar

Chaves 3-2 Penafiel

FC Porto B 2-1 Sporting B

Resultados  08-12-13

Portimonense - Chaves

Trofense - Farense

Desp. Aves - Tondela

Leixões - Sp. Covilhã

Atlético CP - UD Oliveirense

Beira-Mar - Feirense

Penafiel - U. Madeira

Benfica B - Sporting B

Santa Clara - Ac. Viseu

Moreirense - Marítimo B

SC Braga B - FC Porto B

Próxima Jornada  11-12-13

DIREITO DE RESPOSTA

Correcção à entrevista dada

pelo Sr. ex-presidente da Casa

do Benfica em Castelo Branco,

Sr. José Valente Pires, ao jornal

Gazeta do Interior, na edição de

4 de Dezembro de 2013.

Relativamente ao assunto

em epígrafe, este foi causador

de estupefacção aos Atletas

que representam esta colectivi-

dade na modalidade de Pesca

Desportiva de Água Doce.

Uma vez que os Atletas têm

desenvolvido as actividades de

representação da CBCB no con-

texto de autonomia financeira, a

referida entrevista por parte do

Sr. José Valente Pires refere

uma realidade completamente

ilusória. Assim aproveitamos

para esclarecer a realidade da

Secção de Pesca em cinco pon-

tos principais;

1 Foram e continuam a ser

Esclarecimento aos sócios

da Casa do Benfica em Castelo Branco

os Atletas que através da reali-

zação de convívios de pesca a

angariar os valores necessários a

honrar compromissos com a Fe-

deração de Pesca Desportiva e

outros. São inclusive os próprios

Atletas a adquirir do próprio bol-

so a quase totalidade dos prémi-

os atribuídos nesses convívios e

trabalham arduamente para o

sucesso das mesmas, o Sr. José

Valente Pires não terá conheci-

mento porque nunca se dignou

mostrar interesse em visitar um

desses eventos.

2 Relativamente ao número

de Atletas da Secção de Pesca da

CBCB inscritos na Federação

são no total 11 e não 60 (onde

estarão os outros 49?!), facto la-

mentável, um futuro ex-presi-

dente (cessou desde 6 de De-

zembro) proferir tais afirmações

revela um total desinteresse pelo

esforço dos Atletas que individu-

almente custeiam deslocações,

estadia e despesas de alimenta-

ção e outras inerentes ao des-

porto em si na totalidade, hon-

rando o nome da CBCB não só

pelo desempenho desportivo

como pelo comportamento

exemplar desde há mais de uma

década, bastará ver a forma

como somos recebidos nos mais

diversos pontos do País.

3 Algo tão básico como os

equipamentos foram adquiridos

com pequenos patrocínios de

entidades externas à CBCB, que

ao serem insuficientes os Atletas

ainda suportaram os custos res-

tantes para representarmos a

CBCB de forma digna.

4 Reforçamos o aspecto

quando é referido que as inscri-

ções foram suportadas pela Di-

recção este peca por total falsi-

dade, facto que não fosse o

salutar espírito de equipa e alta

confiança depositada no Sr. Ma-

nuel Santos responsável pelas

finanças da Secção de Pesca

poderia ter levantado sus-

peitas e desconfiança no seio

da equipa, bem como à ima-

gem deste elemento que tem

demonstrado ser uma pessoa

responsável, altamente com-

petente e idónea.

5 O Treinador de Equipa de

Pesca (é de salientar), não é, se-

guramente um treinador que

recebe qualquer tipo de remu-

neração.

Assim, em relação ao expos-

to resta-nos, manifestar o nosso

profundo desagrado, uma vez

que bastaria o Sr. José Valente

Pires ter-nos contactado antes

da entrevista e estas informa-

ções seriam dadas com toda a

verdade e inteira disponibili-

dade como sempre.

Esta situação é uma gi-

gantesca falta de respeito

para com toda a Equipa de

Pesca Desportiva quando o

ex-órgão máximo personifica-

do pelo já acima citado Sr.

José Valente Pires da CBCB

não sabe sequer quantos atle-

tas a compõem.

Apresentada a nossa posi-

ção, não será este facto que nos

demove dos nossos objectivos

desportivos e institucionais, mas

seria com toda a certeza bem re-

cebido um pedido de retracta-

ção escrita pelo sucedido pelo

mesmo meio de comunicação,

a não ser claro que se tenha

tratado de um colossal erro jor-

nalístico. A publicação deste

comunicado foi deliberada por

unanimidade pelos atletas.

Saudações desportivas.

Os Atletas Federados da

Secção de Pesca da CBCB.

António Cordeiro, Cláudio

Franco, Elpídio Lopes, Fran-

cisco Taborda, Manuel Cabar-

rão, Manuel Santos, Miguel

Fernandes, Nuno Amaral, Luís

Azevedo, Octávio Afonso e

Manuel Cordeiro.

O Torneio Distrital - Natal 2013

realizou-se, no passado dia 7 de

dezembro, nas instalações da

Academia de Judo Ginásio de

Castelo Branco. Este torneio con-

vivio foi dirigido a crianças entre

os 3 e os 12 anos afetos ao clube

anfitrião, Centro Social Padres

Redentoristas/ Raposinho, Es-

cola João Roiz Castelo Branco,

Bombeiros Voluntários e Casa do

Benfica de Idanha-A-Nova, Ex-

ternato Cap. Santiago Carvalho

JUDO

Torneio de Natal

celebra 30 anos

de Alpedrinha e Vitória de Stº

António na Covilhã.

O evento organizado pela As-

sociação Distrital de Judo de Cas-

telo Branco teve como principal

objetivo a participação dos pe-

queninos judocas numa compe-

tição informal e pedagógica, cujo

resultado desportivo ficou para

segundo plano .

Como em edições anteriores

a ação realizou-se na Academia

de Judo sendo o ambiente mais

confortavél para os atletas de pal-

mo e meio, deixando de parte um

pavilhão que nesta altura se torna

muito desagradavél. A altura fes-

tiva é muito valorizada pelas cri-

anças não podendo ficar apenas

pela compenente desportiva; o

realce foi também para a cultura

com o Conservatório Regional de

Castelo Branco a satisfazer o pe-

dido da Academia de Judo, que

este ano comemora o 30º aniver-

sário. Os dezoito jovens músicos

que constituem a BigBand dirigi-

da pelo professor Pedro Ladeira,

aperesentaram vários temas

em cerca de trinta minutos,

deixando crianças e pais muito

surpreendidos pela organiza-

ção, qualidade e profissiona-

lismo daquele grupo afeto tam-

bém a uma grande instituição

da cidade de Castelo Branco .

Para além da participação no

Torneio os judoquinhas fizeram

outro tipo de intervenções, no-

meadamente no recitar de várias

quadras natalicias, canções e

mensagem final “partilhar”. Foi

uma grande festa com a casa

cheia, encerrando com a entrega

de medalhas para todos, lanche

e pequenas lembranças, ficando

com toda a certeza na memória

de todos os intervenientes.

Sete

associações

participaram

no convívio

organizado pela

Associação

Distrital
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Cinema

GALERIA 102-100 inaugurou  a

exposição de pintura da artista

Sofia Areal denominada Paisa-

gem Com Fundo Branco. Vai es-

tar patente até 4 de janeiro e pode

ser visitada de 3ª a sábado, com

marcação prévia através do tele-

móvel 967 091 076.

DONDE LEES TU+55 é a exposi-

ção que é inaugurada sexta-feira,

às 17 horas, na Biblioteca Muni-

cipal de Castelo Branco.

NOODLES NEVER BREAK WHEN

BOILED é o espetáculo de dança

a que pode assistir hoje, quarta-

feira, a partir das 21h30, no Cine-

Teatro Avenida, em Castelo Bran-

co.

MUSEU FRANCISCO TAVARES

PROENÇA JÚNIOR, mostra no

seu Salão Nobre, uma exposição

temporária sob o tema Museu no

Feminino. Nós, as Mulheres…

Ficará patente até 9 janeiro de

2014.

NO MUSEU DO CANTEIRO, em

Alcains, está patentea tradicional

exposição de Natal intitulada Da

Beira com amor…  A mostra pode

ser visitada até dia 6 de janeiro do

próximo ano.

O GRUPO CORAl de Proença-a-

Nova, sob a regência do maestro

Carlos Gama, apresenta um con-

certo de Natal, sábado, a partir

das 16 horas, na Igreja da Aldeia de

João pires. Serão solistas Mariana

Sousa e Daniela Rego, da ESART.

NA CÂMARA DE PENAMACOR

está patente, até dia 31 de De-

zembro, uma exposição de Presé-

pios e Anjos Solidários que conta-

rá com peças de 16 artesãos

portugueses e internacionais.

Mais de 300 presépios e anjos de

Natal, poderão ser apreciados e

adquiridos. A mostra pode ser vi-

sitada em horário laboral.

GALERIA COMENDADOR JOÃO

MARTINS inaugurou dia 1 de no-

vembro uma mostra de Desenho

e Ilustração da autoria de Hugo

Xavier. Vai estar patente até 31

de dezembro.

AUDITÓRIO MUNICIPAL apre-

senta  até final do mês de novem-

bro, uma exposição de Presépios

SEXTA-FEIRA, NO CINE-TEATRO AVENIDA

Ary, o Poeta

das Canções

Castelo Branco

Idanha-a-Nova

Fundão

Receita da Semana

1 kg de cenouras

500 gr de açucar

500 gr farinha de trigo

4 ovos

1 colher de chá de fermento

1 laranja (sumo e raspa)

Cozem-se a cenouras, escorrem-se e misturam-se os ovos inteiros, o açucar, a farinha,

o fermento e o sumo e raspa de laranja.

Mexe-se tudo muito bem. Fritam-se em óleo bem quente. A massa fica super líquida.

Vai-se colocando com uma colher de sopa a massa no óleo bem quente. Os sonhos

tomam forma no óleo.

No fim, passam-se por açucar e canela.

Sonhos de cenoura

Castelo Branco

ARY, O POETA DAS CANÇÕES –

TRIBUTO A JOSÉ CARLOS ARY

DOS SANTOS, é o espetáculo mu-

sical a que pode assistir sexta-fei-

ra, a partir das 21h30, no Cine-

Teatro Avenida em Castelo

Branco.

Um espetáculo em que canções

históricas como Desfolhada, Can-

ção de Madrugar, Cavalo à Solta,

Tourada, Estrela da Tarde, Um

Homem na Cidade, O Cacilheiro,

Fado do Campo Grande, O Ho-

mem das Castanhas, Lisboa Meni-

na e Moça, Os Putos e Retalhos da

Vida de um Médico serão tocadas

e cantadas de forma inovadora,

sofisticada e contemporânea.

Em palco vai estar Quim Zé Lou-

renço (voz) João Guerra Madeira (piano), Eduardo Lopes (contrabaixo), Tiago Ramos (bateria e cajón

e djambé), Náná Sousa Dias (saxofones e flauta), Pedro Amendoeira (guitarra portuguesa) e Leonor

Barata (bailarina e coreógrafa).

de Maria de Assunção Torgal e fa-

mília. São três dezenas de presé-

pios oriundos de diversos locais e

construídos dos mais variados

materiais. A antecipar a quadra

natalícia.

A GALERIA DA REAL FÁBRICA

VEIGA, do Museu de Lanifícios da

Universidade da Beira Interior

(UBI), na Covilhã, está patente,

até 12 de Janeiro do próximo ano,

a exposição UNOVISS 2013 casual

chairs, da licenciatura de Design

Industrial da Universidade da

Beira Interior (UBI). A mostra

pode ser visitada de terça-feira a

domingo, das 9h30 às 12 horas e

das 14h30 às 18 horas.

A ESCOLA DE MÚSICA DO CEN-

TRO DE CULTURA PEDRO ÁLVA-

RES CABRAL, de Belmonte, realiza

o seu concerto de Natal, dia 21, a

partir das 21 horas, na Igreja Matiz

de Belmonte.

A ORQUESTRA TÍPICA DE AL-

CAINS, apresenta um concerto

de Natal, sábado, a partir das

21 horas, na Capela Do Espíri-

to Santo, em Idanha-a-Nova.

Covilhã

DIANA, no

Cine Teatro

Avenida em

Castelo

Branco, dia

20 de dezem-

bro, às

21h30.

A GAIOLA DOURADA, no Centro Cultural

Raiano, dia 15 de dezembro, às 21h30.

Penamacor

Horóscopo

    Carneiro

 Os afetos serão maioritariamente vividos no

campo social o que o fará brilhar em termos

sociais. No plano afetivo: Vai se sentir um pou-

co desgastado.

    Gémeos
 Se está direta ou indiretamente ligado ao

campo das artes terá uma semana produtiva

e recompensadora. Não se sentirá muito sa-

tisfeito com a falta de correspondência.

     Caranguejo
 
Não ocupe a sua mente apenas com traba-

lho e bem-estar financeiro. Decididamente a

sua relação amorosa vai sofrer um pouco

nestes dias.

    Leão

    Virgem

Touro

        O entusiasmo que o habita deverá ser mo-

derado de forma a conseguir um maior equilí-

brio emocional. Poderá ser surpreendido por

uma paixão avassaladora.

    Seja perseverante se quer reencontrar pessoas

do seu passado e pelas quais nutre sentimentos

fortes. Será necessária energia suplementar para

superar situações um pouco desagradáveis.

Terá a lucidez suficiente para entender ao

primeiro minuto o abuso de confiança por

parte de alguém que lhe é chegado. Não dê

ouvidos às bocas do mundo.

   Balança

 Sem quaisquer preocupações financeiras,

saberá aproveitar as coisas boas da vida. No

plano afetivo: Existe uma maior propensão ao

início de novas relações.

    Escorpião

 A associação a alguém poderá trazer bene-

fícios imediatos e regalias financeiras. Nada a

assinalar no que diz respeito a novas conquistas.

Viverá momentos muito agradáveis.

    Sagitário
     Procure ser mais diplomático para poder

afastar situações de desentendimento. Embora

o momento não seja o mais indicado, sentirá

necessidade de fazer modificações na sua vida.

 Reflita um pouco antes de entrar em dis-

cussão sobre os sentimentos que nutre pela

pessoa amada. A calma não abundará e po-

derá refletir-se na sua vida amorosa.

     Peixes

 Notícias menos agradáveis poderão levá-lo

a questionar a sua vida amorosa. Sentirá a

necessidade de se sentir rodeado pelos que

lhe são mais próximos afetivamente.

     Aquário
 Poderá empreender um compromisso

amoroso estável, sem interferências de ter-

ceiros. A tranquilidade vai instalar-se no seu

coração. Um novo amor poderá surgir.

Capricornio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural

ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8

- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-

lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-

panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8

- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais

em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio

comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou

coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Belmonte
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Francisco Serrasqueiro

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos, bisnetos e restante família na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à sua última
morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade
e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 9 de dezembro de
2013, Francisco Lopes Serrasqueiro, de 87
anos de idade, natural e residente em
Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Manuel Mendes

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de dezembro de
2013, Manuel Mendes, de 78 anos de ida-
de, natural de Escalos de Cima e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Manuel Barraqueiro

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de dezembro de
2013, Manuel Barraqueiro, de 92 anos de
idade, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Ângelo Lima

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de dezembro de
2013, Ângelo Rodrigues de Lima, de 78 anos
de idade, natural de Orvalho e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Simão Lopes

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de dezembro de
2013, Simão Lopes, de 86 anos de idade,
natural de Alcains e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Ana Joaquina

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de dezembro de
2013, Ana Maria Joaquina, de 80 anos de
idade, natural e residente em Barbaído.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Santos

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 9 de dezembro de
2013, João dos Santos, de 86 anos de ida-
de, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Camilo

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de dezembro de
2013, António Joaquim Camilo, de 90 anos
de idade, natural de Freixial do Campo e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Isabel Caetano

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho, nora, neta e restantes familiares, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de dezembro de
2013, Isabel Maria Caetano, de 88 anos de
idade, natural de Idanha-a-Nova e residen-
te em São Vicente da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Clara Nunes

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de dezembro de
2013, Clara da Conceição Nunes, de 89
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Conceição

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genros, netos, bisneta e restantes familia-
res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família agradece, também, de uma maneira muito especial aos
profissionais da Unidade da Dor do Hospital de Castelo Branco e
da Unidade de Apoio ao Domicílio do Centro de Saúde de Castelo
Branco pela forma profissional, pela disponibilidade, e pelo cari-
nho com que sempre trataram o seu ente querido.
A todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de dezembro de
2013, Maria da Conceição, de 85 anos de
idade, natural e residente em Vidigal, Es-
treito.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Miguel dos Santos

Alves

AGRADECIMENTO
A família de Miguel dos Santos Alves, fa-
lecido no passado dia 3 de dezembro de
2013, de 74 anos de idade, vem por este
meio fazer um especial agradecimento a

todo o pessoal do 7º Piso do HAL - Homens-, equipa médica,
enfermeiros e auxiliares por todo o apoio, carinho e dedicação
prestados ao seu ente querido durante o seu internamento.
A todos o Nosso bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Lurdes

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a to-
das as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam
o seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer
outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso
bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de dezembro de
2013, Maria de Lurdes, de 89 anos de ida-
de, natural e residente em Ninho do Açor.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

MUNICÍPIO DE CASTELO BRANCO
EDITAL

Nº 128/2013
Arrematação em Hasta Pública da Loja Âncora

sita no Mercado Coberto em Castelo Branco

DR. LUÍS CORREIA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada pela
Câmara Municipal em reunião realizada em 6 de dezembro de 2013,
se irá proceder à arrematação em hasta pública, no próximo dia
20 de dezembro de 2013, pelas 09.00 horas, no Edifício dos Paços
do Município, em reunião pública do Órgão Executivo, da loja Âncora,
com a área de 350 m2, sita no Mercado Coberto de Castelo Bran-
co, que se destina a comércio e serviços.

CONDIÇÕES DE ARRENDAMENTO:
1. O preço base de licitação da loja é de ¤100,00 (cem euros).
2. O montante mínimo dos lances é de ¤10,00 (dez euros).
3. A renda mensal da loja é de ¤1.000,00 (mil euros).
4. Não são permitidos os seguintes ramos de comercialização:

Estabelecimentos de Restauração e/ou Bebidas/Cabeleireiros/Ramo
Alimentar.

5. O arrematante terá de proceder à liquidação de dois (2) meses
de taxa adiantada.

6. Não é permitido a transmissão “mortis causa” da arrematação.
Para constar se passou o presente e outros de igual teor que

vão ser afixados nos lugares de estilo e publicado no jornal “Ga-
zeta do Interior”.

E eu Francisco José Alveirinho Correia, Diretor do Departa-
mento de Administração Geral o subscrevi.

Paços do Município de Castelo Branco, 6 de novembro de 2013.
O Presidente da Câmara

Dr. Luís Correia
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SOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

DIVERSOS

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242Nino Palma

(Medium)
Depressão, ansiedade, auto-estima, enxaquecas,

problemas pessoais. Tratamento por:
Hipnose, Magnetismo, Imposição de mãos.

Ligue: 924 123 421

ALUGA

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS c/ cozinha e WC só rapa-

rigas, centro da cidade, perto do

Pingo Doce, C. Branco. Contac-

tar telemóvel: 962 021 506.

� CASA RÚSTICA PARA

RE-CONSTRUIR, com quintal,

cozinha com forno a lenha, a

15 minutos de Castelo Bran-

co. Contactar telm.: 962 838 969

ou 965 856 864.

VENDE

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.rad
iobe

irain
terio

r.rad
ios.p

t

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de quatro de Dezembro de dois
mil e treze, lavrada a folhas cento e dezoito e seguintes, do res-
pectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e
Cinquenta e Nove, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

INÁCIO GUERREIRO DOS REIS e mulher LUCIANA MARTINS
MENCHERO GUERREIRO, casados sob o regime da comunhão
geral, naturais ele da freguesia de Odemira (S. Salvador), con-
celho de Odemira e ela da Espanha, residentes na Rua Padre
Mestre, nº 31, na freguesia de Alcains, concelho de Castelo Branco,
NIFs 118 824 171 e 174 062 168, justificaram por não possuírem
título a aquisição por usucapião do prédio rústico, sito em
Bafareira, na freguesia de Alcains, concelho de Castelo Bran-
co, que se compõe por cultura arvense, figueiras e oliveiras, com
a área de dois mil metros quadrados, a confrontar do norte e
nascente com António Martins Dias e do sul e poente com João
Dias dos Reis Bento, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 49
secção E, com o valor patrimonial tributário e atribuído de sete
euros e sessenta e dois cêntimos, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, quatro de Dezembro de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de cinco de Dezembro de dois
mil e treze, lavrada a folhas cento e vinte e quatro e seguintes,
do respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Cinquenta e Nove, do Cartório Notarial, sito na Rua Ca-
detes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco,
da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

JOSÉ AUGUSTO DE CARVALHO e mulher ROSA MARIA
DA SILVA MENDES, casados sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, naturais ele da freguesia de S. Vicente da Beira, con-
celho de Castelo Branco e ela da freguesia de Rio Tinto, conce-
lho de Gondomar, residentes na Rua Campo de Jogos, nº 11,
Lugar de Partida, freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de
Castelo Branco, NIFs 186 353 200 e 186 353 197, justificaram
por não possuírem título a aquisição por usucapião do prédio
rústico, sito em Lameira, na freguesia de S. Vicente da Beira,
concelho de Castelo Branco, que se compõe por cultura arvense,
com a área de três mil cento e sessenta metros quadrados, a
confrontar do norte e poente com António Nuno Lopes e do sul
e nascente com Luís Alves e outros, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 59 secção BM, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de dois euros e cinco cêntimos, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, cinco de Dezembro de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA VELHA DE RÓDÃO
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

CERTIFICO que, por escritura de hoje, exarada a folhas quarenta
e sete e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas núme-
ro Trinta e Dois - C, deste Cartório Notarial, a cargo da Adjunta de
Notário, Sandra Maria Mano Cavacas, os outorgantes:

ARMANDO PEREIRA VALENTE e mulher MARIA MENDES
RUIVO, casados sob o regime da comunhão geral de bens, am-
bos naturais da freguesia de Perais, concelho de Vila Velha de Ródão,
residentes no Bairro Luís de Camões, Lote 23, na freguesia de Nos-
sa Senhora da Graça, concelho de Nisa, N.I.F.’s 139 192 280 e 139
192 271, portadores dos Bilhetes de Identidade, respectivamente nºs
1614186, emitido em 14/02/1985 pelos C.I.C.C. de Lisboa e 2593050,
emitido em 19/10/2005 pelos S.I.C. de Portalegre,

justificaram, por não possuírem título, a aquisição por usucapião
dos seguintes prédios, todos situados na freguesia de Perais, con-
celho de Vila Velha de Ródão:

UM - PRÉDIO RÚSTICO, sito ou denominado “Monte Matos”,
composto de olival e solo subjacente de cultura arvense olivícola,
com a área de três mil setecentos e oitenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com herdeiros de António Pires Pereira, do sul com
F. Ramada II - Imobiliária, S.A., do nascente com Casimiro Feliciano
Fernandes Pereira, e do poente com Joaquim Pereira Vaz, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão,
inscrito na respectiva matriz sob o Artigo 13 da secção G-G1-G2,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de ¤ 110,68;

DOIS - PRÉDIO RÚSTICO, sito ou denominado “Monte Matos”,
composto de cultura arvense, com a área de nove mil quatrocen-
tos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com Joa-
quim Pereira Vaz, do sul com Casimiro Feliciano Fernandes Perei-
ra, do nascente com herdeiros de António Pires Pereira, e do poente
com Joaquim Pereira Vaz, não descrito na Conservatória do Registo
Predial de Vila Velha de Ródão, inscrito na respectiva matriz sob o
Artigo 17 da secção G-G1-G2, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de ¤ 65,50; e,

TRÊS - PRÉDIO RÚSTICO, sito ou denominado “Monte Matos”,
composto de pinhal, com a área de cinco mil trezentos e vinte metros
quadrados, a confrontar do norte com Joaquim Pereira Vaz, do sul
com Casimiro Feliciano Fernandes Pereira, do nascente com Maria
Luísa Dias Pereira Carmona, e do poente com Casimiro Feliciano
Fernandes Pereira, não descrito na Conservatória do Registo Predial
de Vila Velha de Ródão, inscrito na respectiva matriz sob o Artigo 29
da secção G-G1-G2, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
¤ 99,99.

Está conforme o original.
Vila Velha de Ródão, vinte e um de Novembro de dois mil e treze.

A Adjunta de Notária,
(Sandra Maria Mano Cavacas)
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Quarta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

- VITTA -Centro Com. Alegro

Quinta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sexta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sábado - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Domingo - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Segunda-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Terça-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quarta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Quinta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sexta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sábado - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Domingo - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Segunda-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Terça-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã
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A deputada do PCP, Paula

Santos, esteve segunda-

feira, em Idanha-a-Nova,

onde visitou o Serviço de

Atendimento Permanente

(SAP).

“O que está aqui em cau-

sa é uma opção política que

este Governo tem vindo a

agravar. No que diz respeito à

saúde o que temos assistido

é a um desinvestimento e as-

fixia”, disse Paula Santos.

A deputada comunista

não tem quaisquer dúvidas

em referir que “hoje o acesso

aos cuidados de saúde está

cada vez mais condicionado.

Não só em Idanha-a-Nova,

A EDP Distribuição-Energia,

com a finalidade de realizar tra-

balhos de remodelação e conser-

vação das redes de distribuição,

vai proceder ao corte da alimen-

tação de energia elétrica, domin-

go, entre as sete e as 15 horas,

em Escalos de Baixo, no Lugar

Granjinha de Baixo; em Malpica

do Tejo, no Monte Grande, Mon-

te Granja, Monte Silveira, Rua

Oliveiras e Monte Corgas; e no

Ladoeiro: no Monte Corgas.

Por motivos de segurança e

dado poder haver necessidade

de proceder a ensaios ou ser feito

O Centro de Apoio e Crianças e

Idosos de Cortes aprovou, em

duas reuniões da assembleia-

geral, o plano e orçamento para

o próximo ano, bem como os

corpos sociais para o triénio

2014/2016.

Na primeira reunião, reali-

zada dia 21 de novembro, foi

aprovado o plano de atividades

e orçamento para 2014. São

quase 400 mil euros, não só

para vencimentos e outras des-

pesas correntes, mas também

para a formação dos seus re-

cursos humanos e qualifica-

ção e melhoria de qualidade

dos serviços, instalações e

equipamentos.

Na segunda reunião, reali-

zada quinta-feira, foram eleitos

os corpos sociais, para o triénio

2014/2016. Assim, a Mesa da

Assembleia-Geral é presidida

Guiomar Araújo, proprietária

do restaurante Douro/Tejo,

em Castelo Branco, que re-

centemente lançou o seu pri-

meiro livro intitulado Sol

Nascente, acaba de receber

um convite para lançar a

obra na sua terra natal, Va-

lença do Douro, Concelho de

Tabuaço. A cerimónia está

agendada para o dia 28 de

dezembro.

Associação de Estudantes

da Escola Superior de Ges-

tão (ESG), de Idanha-a-

Nova, em colaboração com

a Adufótuna, organiza sex-

ta-feira e sábado, no Centro

Cultural Raiano, em Ida-

nha-a-Nova, o XI Festival

de Tunas Académicas Fe-

Corte de energia

em Escalos de Baixo,

Malpica e Ladoeiro

Guiomar Araújo

apresenta livro

na terra natal

Centro de Apoio de

Cortes do Meio aprova

plano e orçamento

por Ilídio Moisés Serra dos Reis,

que tem Gracinda Abelho e

Maria dos Reis como primeira e

segunda secretárias, respeti-

vamente.

Carlos Alberto Gomes é o

presidente do Conselho Fiscal,

que integra ainda os vogais

António José Alves e António

Tibério Azevedo de Matos.

A Direção é liderada por

José Armando Serra dos Reis,

sendo que o vice-presidente é

Manuel Ramos Barata, o te-

soureiro é Paulo Mendes Pina e

António Manuel Alves e Jaime

Miragaia dos Reis são os secre-

tários.

Entretanto, no próximo dia

20, o Centro de Apoio e Crian-

ças e Idosos de Cortes realiza a

tradicional festa de Natal para

todos os utentes, familiares,

diretores e funcionários.

Festival de tunas académicas femininas sexta

e sábado em Idanha-a-Nova

mininas de Idanha-a-Nova

(FesTAFIN).

O programa tem início

sexta-feira, às 22 horas, com

uma noite de serenatas, no

auditório da ESG.

Sábado, a partir das

14h30, realiza-se o Passe Cal-

les e o Festival propriamente

dito começa às 21h30.

A concurso vai estar a

Tuna Feminina de Engenha-

ria da Universidade do Mi-

nho (Tun ‘OBebes), Tuna Fe-

minina do IPCA (TFIPCA) e a

Tuna Feminina da Escola

Superior de Desporto de Rio

Maior (Sal & Tuna).

Extra concurso subirá ao

palco a Real Tuna Académi-

ca Masculina da Escola Su-

perior de Gestão de Idanha-

a-Nova (Carpe Tuna), bem

como a tuna anfitriã, a Tuna

Feminina da Escola Superior

de Gestão de Idanha-a-

Nova (Adufótuna).

DEPUTADA DO PCP VISITA SAP DE IDANHA-A-NOVA

Acesso à saúde está cada

vez mais condicionado

mas também em todo o Distri-

to de Castelo Branco”, disse.

Os comunistas vão ques-

tionar o Governo sobre o SAP

de Idanha-a-Nova e de Olei-

ros, numa interpelação que

irá decorrer no dia 19 de de-

zembro.

Paula Santos disse ainda

que esta é “uma política de-

sumana” em que os “cortes

cegos não têm em conta o

impacto” que provocam.

A deputada sublinha que

o discurso político do Gover-

no “é uma coisa, a realidade

concreta é outra coisa com-

pletamente diferente”.

o restabelecimento antecipado,

as instalações deverão ser con-

sideradas permanentemente

em tensão.


